
. «4. e�ipação do�. t,rab'a­
.

�hcidJ()¡r.�s é •obra. ¡jo&. pr6prios
rtraba�hœdorrfM:».. K. Marx

As coœtradíções existentes no seto
I da burguesía, pOII' um lado, e {) ,

-avanço .das lutas de liIbe'lItaçã:o dOIS �
povos das colónias'. por outro, fo­
ram dóis factores predomânantes
nas. origens do «'25·de·Ahrtl». O Ii­
.vro do, 'ex-general' ISpinola ·«,pOr<DU­
'gal e -o !FUJturo», contendo 'rus teses
�<!feder.aoioniS't8is» aitravié!s das 'quais
se' pretendia la�çar as bases de
uma polítíca neo-coloníaê: a neces- .

sddæde de PortllJgal se voltar para a

Europa (ID�A, eIDE), tese defen­
dída por alguns ,grupos monopolís-

.' 'tas; o ,a'V'anço Idas lwtas, operãrías,

e estudantís, 'enfim, um avolumar
." de Isætuações ·e ¡faotos, estão na ori­

gem do «25 de Abril», cujo objee- .

ttvo, a príncípío, era o de demo­
cratdzar.

No 'entanto, no .prõprío «25 de
Albrill» ,tem iinido uma movimenta-
I

E STA'Ü anunciados divellsos 'con­

cunsOs p.úbliicos ,pllira adjudica­
ção de emprertada;s' no Algarve,'
cujo valor uJ.trap1l!Ssa os 33 mill
contos. Allém de outros, ,referimos
Ós 'que �ãO' promovidos pelo Gabi­
nete do Planeamento, ,e' 'que se 1'e­

feT�m ao a;baS'tedmento de água ao
concelho de Albufeira - amplia­
ção do g,istema de BvejoSi ]I - Pa­
tã de Baixo (1 350 contos) abaste­
cimento de. água à povo'ação de
Chij:o .das Domus 'e Donalda,. Porli- ,

mão (2360 contOIs) e estr8ida de
aces'so Il ·estação de ,trat8imentOl dos
esgOltos de Por1timão (2869 con­

tos).
Também a Junta Autónoma das

Es,tr8idas pôs a ,conCUl1SIO as emprei­
tadas da E,.. oN .. 125, km '50, benefi­
dação do lanço entre Lagoa 'e Al­
C'ant'aiiflha, prox. ('22483300$00) e
E. N. 125, km 102, benefilcfação do
entroncamento da E. N. 125-10
(acessO' ao Aleropor,to de F·arD),
cuda 'baJse de Uci'tação é de
4 7,22 300$00.
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LISbOA - 2

por 'So�sa .P,ereii'ã I

's��Jeot��ai�" �81�a o '�'Van�'o �a "Qr� I
ganízação. r d0,'1 ; ItrrubalhàJdoJ;'es,! '.,na
SUla Iuta corrtra d' capítalísmo, (De',luta em: ,lula,; .de crise.temr ,éitse,
(P¡¡¡lma GarlOlS;. 28 de'Setembro" 11

'

de Março); O' processo revoíuoíonã­
¡rio em 'curso>foi' evoluíndo ;e a<S!s:iíIñ,
de J«�deÍl1Qcracia», p8iS1S0u,..$e:iJpata
evía socíalízante», desta pararevía
socíalíeta» .

e, por' fii:ri, o :i,mpasse, a

ind,elfi'nição, a .ruptura, e esta longa -

críse, a maiis, ,longa críse. .... _

. . i ,,'" ¡ _
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PO·PULARpara 'que -estas forças ædoptassem ] ' :. ,I -'.

uma estratégía ,e tãotíca voltadas, .

:

para a 'defesa da «vontade Ido po-I
,� .

i' .

vo», pois 'SRO seus «legiltimos ,re·-, . .

preseœtanteæ (a maíoría eleitoral)
I

SEM dúvida, que não 'estaria na

ct" t t bém fl'
• mente' de' todos os promotorese, .por an o, . am '. I· ermas e-galls', do' 25 de Abril, a constítuíção dede atacarem Q. avanço do. processo:

revolücilo.nárilo 'em icurs:o.,
¡
tão eLevado 'número de comissões.
Nem'tão pduco o inltoxicável pala- .

o.s par<tido:s poIítilcos de, ,e,squer- vr.ea.do do, pOlder popular e, muitoda, não soube,ram,. (à ie'�cepção do:
menOlS, os desirusltrosos resultados IP. R._ iP. -----: iBo iR e L, U. A. R.),. que e�t8;s infeliZes' opções: haviamou nao. �qUlser8im, ldesID'8iscarar ()
de p,roduzIr. ",'j0!I0 :eI�ltoral'�Slta, :� .sua:� ..iconse-, Diz-nos ,a prática que tudo o que

quell'Cl1l!S'. Uns, indo a.s ele!çoes pa- se' aproXima,r icIt)' e,xagetó, começa ira «de'smasc¡¡¡ra�» os parbdos bur·
.por'estar a: mais;' pOl'que tudo deve'

gu��,s, outr@s d��e:"volv:en?o a sua,. ter um limite ,e�cada ,coisa se deV'e
pol�!Ílca d!3 «Itrans'lçao pacifIca par� '�juS:tar æs circunstàncias do' mo- ,

.

(Candui na 3," pœgina) mento. Nem sequer a palavra mo-,

mento pode ser ,entendida por uma.

fràcção de s:egtlndos; minwtos, ho-:
ras di8ls ou imes,e's. O circumstan-!
ciaÚsmo Iterá, forçosamen'te, de'
controlar a eJ,a;atJicidàde 'exigível
e adequada. Por iJsso, ¡quando em

Maio de 1,974 sungiram as, primei-

FUNDADOR: JOSÉ BARAO

• SÃBAI10t4' DE OUTUBRO DE 1975

ção de massas �opul8ire,s (o atilque
contra a.D, ,G. :S';oPide) que, embo- .

ra nãJo 'fazendo parte de iteIihum Iplano,' ou estratégra, sultge espon -

!tãneo "dàndo uma nóva�dihâmlca,
ao ,«:25 'de 'A,brH» e apontando' um 1
novo' camínho aitproces'sp que en-,
tão se 'íntoíava.

'

'.
'

. I
'Que nós trouxe o «25'de Abril»? i

'I'rouxe-nos, fund8imentaIín:ente;, as!
condições néce�sári�g;, 'obj.ectivas -e I
-----------------------------1

¡

Promo'ção' turística: do j
Alg�rYe no mercado i
norte-americano I

Vista geral de Paderne

'POSTAIS
T'ENDO lem iVÍlsita uma efectiva)

ajuda aos ·retornados das ex­

..¡colónirus" 'a Del�gação da Cruz;
Verme,lha ,pottugu,eS'a lançou um I

'apelo aos algalwi'os para aJ ofellva
de �oupas para aJdu,�tQlS 'e crianças, I
Ibern como ,cOlberlov8Js, A ·entrega
pode' :ser 'Ileiita na -Delegação da;
C. V. !P." 'l1eai!:ro Lethes, em Faro
óu· naJS 'estações 'de camionagem da

Emprésa de Viaç'ão AlgarV'e" que
'se encarll8Jgará da ¡Sua diistrtbuiçã.o. '

O� ,elem!éll'tos da COOBRAL:
(Oooperrutiva ,d(llSI 'Pro�f'rss:ion'ais do ¡
Ram·o AUme'l1t8ir) promoveram n8iS \
esplltna;das !Sa:tl!ta Maria 'e dos Ar· I

,cos, n8i pirata de !Faro, espectáculos ..

cujOiSl lucros reVlenteram '8i favor dos
retornados d8iS ex-colóni1l!S .. Conta­
ram ·C'om a ,colaboração graciosa '!:le'
a'1guns artfistaa amadore,s e ptofi's-'
sionails.

CARTA DE LONDRES

OONv.I'l1E do Centro de Turis-
I

A mo de Porbuga,I em Nova Ior- I

que ·e· com o apoio da Oomissão ,

Regíonal de 'I'urtsmo, deslocaram­
-se ao Sul do País, 'em viagens se­

paradas, os jornali>slt8is nonte-ame­
ricanos Bernard !Lo'veH, redaotor da
lIevista «fTra'vel8ige East» ,e WiIIi8im

KLtts, ·chefe da Isecção de estraa:-
M
'..

d 3' O'
.

·1' ge'iro do diário ,«,The Seattle TI­
ais e mi contos mes», que se p'wblica na dd8ide do

.

S,e8lttle, no IDstado de Washington.
em obras nG A Igarye .

A:mools ,vieram fami,Ifarizar·s'e
com à of,ellta tUrÍ'stica do Algawe
e recolher eIementolSl para arUgas
a insehr naque:l8is publicações,' :<Iue
se re'vestem d·e 'ewdente intere.s,se

pr0mocional:
'

�rEN1AS EN' DEBATE
POLITICA DE CONTRADI�ÕES
Aconteceu aquilo em que não 'queríamos acreditar, aquilo

que fora anunciado ()ficialmente, mas que m?tivara repulsa �
protestos violentos em todo o Mundo. ReferImo-nos, claro, a

execução dos patriotas espanhóis. Desde a sua condenação e!D
tribunal, jamais os órgãos da informação e as vozes responsa­
veis se calaram. As petições, os apelos surgiram de todos os

lados e até ao último momento parecia-nos impossível que não
fosse dada a ordem de clemência que pouparia a vida aos mili­
tantes da E. 'T. A. e da F. R. A. 'P. condenados.

Mas em vão. Uma manhã, cinco deles foram fuzilados e a

indignação estalou em todos nós. Em França, na Alemanha, em
Inglaterra, na Bélgica, Holanda, em Itália e em Portugal - paí­
ses onde a palavra liberdade é hoje particularmente acarinha­
da- os protestos foram violentos pondo em perigo as relações
diplomáticas com o ,g()verno espanhol. Entre nós, as manifesta­
ções populares atingiram um diapasão fora de comum. Foram
assaltadas e destruídas a embaixada e outras representações do
país vizinh(). Em Lisboa, de madrugada, milhares de manifes­
tantes, entre os quais exilados espanhóis, deram largas à sua

ira deixando em ruínas os edifícios da embaixada e do consu­

lado espanhóis. 'Forças militares e da segurança pública assis­
tiram sem intervir a estas acções.

Quanto a nós - embora achemos justo o violento protesto
contra o crime e a injustiça do governo madrileno - a acção
p()pular e a não intervenção da autoridade fazem-nos pensar
no período de crise que estamos a atravessar na vida portu­
guesa. Quem manda e quem mantém a ordem entre nós?
A excitação popular levada a previsíveis violências; o Mi­

nistério dos Negócios Estrangeiros previra-o e informara o

COPCON. E se este, embora avisado e presente, não actuou,
então levanta graves problemas de autoridade. No dia seguinte,
o nosso governo ordenava um inquérito, o ,pessoal diplomático
espanhol abandonava () país e ficavam em perigo as relações
entre Portugal e Espanha.

Parece-nos esta uma política dúbia. Ou c()rtamos relações
com a Espanha - e há razões para 'O fazer, pois naquele país
está instalado o Estado Maior do ELP enquanto nós damos
abrigo aos elementos da ETA e da FRAlP, ou então teremos de
evitar que a ira popular atinja as proporções que atingiu há
dias. Portanto, ou defendemos a legalidade ou definitivamente
'escolhemos a resposta revolucionária ao regime odiado de Fran­
cisco Franco ..

- M. B.

o FESTIVAL DE VELA.
LONDRES asiSri.s!tm, no; começo· de

,S,êt8!YYIAbro� a Uim œtractilvo aco.n­
Itle.cimænt'o nOi rio; Ta'mliiS'œ: o FesrtJi;­
vail de. Veliœ. Na PooŒ of LOrnàorn,
zona do ,rio comp�ee.nd'Íiàai ent,re
Landlon Bri¡jge. e Tower Bridge,
juntar.am-816 número e],B1){]¡OO de

varcos à vela ¡jas, ma� vOll"'ÍŒàa8

clmsiSl6l.5l el nœciiOffl.œl�da!dlelSl, ·Oi que c,hœ­

mau a esrta pOJ'f1f!e lolJ1Jàrilna e d/¡J,ran­
·te œ Slmr1JaInœ do felSltiVOJl, míf,'1hares
de pelSlSW>aJ8l.

Apoio aos retornadas
¡

do Ultramar
. If},s,f,a in�cíati'OO do jO>T1utl «Finam-.
cial Ti'mBl&:I>, cru.lmlino>u coon () imácio
da OliJpper Regœtfa, nOi ,dVa; 1 de
Setembro, cujOJ 'slelqUênDia irá delSl­
per.tam¡jo vilva ilwt'ere8l&e.

Ne;¡s¡t(JJ reg01l:œ, Bil'lit.r.e LorndrfM, e

Sy,¡jney, otOl'1lU117n par,te mtes prOllYBI­
ni<e.ntey; de àiverslO� poMeS! e a sti.(;{]¡

f'ÍllUJ;lfidalœe é ,tientar bœtle:r o. r.ec:orde
¡jo fOJmOl8a b ,OJ rr c ,o áWpp�r «'P(J)­

't'.marC1h», que na 81!(¡{]¡ 1J£oJgemr inau­
gural" em 1869-70, fez :o percumso
etm 69 .diaIs,•

.

por M. Santos Traquino

OUTROS B1l.RC.oS DE NO­
MEADA

Se1rrvp.re q.ue se '881crooe so!bre œ

«.c.liipiJ'fms�>, é forrço8'o ræo,rMr dois
OUItrO\sl que, ·tal, COIInQi o «Patriarch»,
fiJca'T'Œln �gul1!lmen;te famas'Os.

O {]om.ér.cio. do c.há'M Ohflna e lã

(ColOOlui nO! 3." pœgiinJa)

,
-

NOTA da redaccao,
. �

-

A ESCALADA da desordem e da
indisciplina foi uma das cons­

tantes dos últimos dias, num au­

têntic() desafio ao Governo e ao

Conselho da Revolução. As Forças
Armadas foram postas em causa

quando 'os SUV (Soldados Unidos
Vencerão) fizeram uma manifes­
tação em psboa, depois de em
plenário ter sido decidido que
nessa manifestação, não partici­
passem militares fardados nem
carros do exército, o que efecti­
vamente não veio a acontecer; por.
outro lado, foi criada uma força.
de intervenção imediata, (AMI),
o que parece uma duplicação do
COPCON e cuja acção não ficou
bem esclarecida.
Quanto ao Governo, foi desa­

fiado nos assaltos à embaixada e

consulado espanhóis em Lisboa;
na série de tomadas de posição
dos deficientes das Forças Arma­
das, chamando a atenção para as

suas reivindicações; e ainda nas
várias manifestações organizadas
pelos partidos da esquerda (FUR)
e comissões de trabalhadores, que,
a propósito da passagem do pri­
meiro aniversário do 28 de Se-

tembro, minimizaram a formação
e as possibilidades do VI Governo
Provisório.

. .

Em todas estas acções parece,
realmente, haver uma c()nstante:
pôr em causa o governo de Pi­
nheiro de Azevedo, que há uns

escassos dias tomou posse. Inclu­
,sivamente, o problema dos defi­
cientes - muito justo aliás -

vem-se arrastando através de vá­
rios governos, como se houvesse
uma intenção concertada de espa­
lhar a confusão e· a anarquia,
criando uma atmosfera perturba­
dora da ordem e da disciplina. Se
procurarmos bem, decerto encon­
traremos as forças que estã() in­
teressadas em manobrar para que
o VI Governo não possa actuar,
contestando-o em todos os sec­
tores.
A própria Revolução estará em

perigo se a autoridade for subver­
tida e a ordem e a disciplina não
retomarem o seu curso normal.
Aguardemos, pois, que se encon­

tre o verdadeiro caminho para
prosseguir via ao socialismo.

DESORDEM E ANARQUIA

DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

N.o 967• AVENÇA

'ANOM'ALIAS

QUE,'URGE RESO�VER
, � }

EM PADERNE

por' Manuel Faria

N O troço da estradá nacíonal, en­
tr.e iPaderne 'e 'o Purgatório,

erru pouco mais -de cem metros, ve­
rrñcam-se várias anomalías que,
dado .Q intenso movimento desta

estradá, deverão 'ser urgentemente
elímdnadas,

.

A curva próxima da ermida da
.
Sr.· de ao Pé da Cruz, atenuada

,

com o recente alargamento da fai­
l xa'de rodagem e com o muro eepa-
rador já construído, tem.. além dos
restos 'das árvoree areancædas, um¡
meetétíco e perígoso posite eléctrí­
co Ique deverã : ser desviado para
lOC8i1 mai:s converríente, Parte da
grade protectora ida"ponte .sobre ta
ri>be�ra de Alte foi! atirada para o

leito da ríoeíra por um automóvel
que nela 'embateu. Isto aconteceu
há mais de um mês, 'e o resguardo
continua esventraõo. a constituir
perígo para 'as críanças e: até adul­
ItOS., ique inadvertidamente possam
'aproximar-sa 'e 'e8iir-para' a rtbeíra
que, sem água fica a maIs de seils
metros de altuea 'e" com o.aparecí­
mento das prírnebras chuvadas en­

cher-se-ã, tornando-se ainda mais
perígosa, Com um pouco de boa
vontade, ainda 'que não fosse repa­
rada a 'vedaçãiOo, 'que €1m pouGaB ho­
ras ficaria ho'a, poderia pe.Io menos
ter sd.do posta uma cOolIda, ou vara,
a pl'oteger ·os. trans'eunte.s.
No entvoncamento do Bungruoo­

do ,e por oque pa,rte. da estrada para'
Ferr<e:iras ali' ,se' aglut,ina, >torna-se
as'saz difíCÍ'1 a circulação, especial­
mente para os veiculos p·esiados.
Um de.s>Siés ,veiculas, pOor falta de
espaço taIvez pela.Si sua,s, dimensœ:s,
derrubou a.s p'18lcas de sinalização e

embateu no poste e'léctrico al·i: exIs­
tente, que fi'cou ,tQrc.fdo e na im�­
nência de pavtir-lSe, deitando 810811-
xo os coilÍ:dwtorelS, eléctricos .e provo'·
cando, além d'D ·cor.te de enel'gia,
poss·íveis deiS8isitv8:s.
Tendo em conta os inte:rels,ses dos

utent'es da refer�da estrada" apela­
mos para as entidades ,resp'Onsá­
vedis para que, urge,ntemente, sej8lm
resolvidOiS' esrt:es problemas. -V. P.(Conclui na 5." páginœ)

ras comissões para saneamento,
n8iS 'autarquta,s, ,Iocai:s, da máquina
Í'8iscista, 'ninguém ISle importou da'
eleição de braço no ar; nirnguém
acreditou no oportunl:smo .0casIo­
naI; poucos acre.ditaram que um

pOlsito de ,comando tLv,esse' Itanto
valor: \

Tudo �s>to. foi passando quase de­
sapercebido e a contento da maio- ¡

ria, porque essa maioria que ¡¡;inda
se" chamava Povo, 'e qúe ,s'e con:s,i­
derava unida e portadora do ·me!s,­

mo ideal, tinha, simplesmente,
acredit8ido_ na Il!bevd8ide e num fu- I

turo melhor. Se,guiram..¡g¡8J 'as co­

missões de trabalihado.res oque"
aliáis, ,em e é 8iceEtráv.el,. quando. o
fim em vtsta se hasear na defesa
de quem trabalha. A pavtir de en­

tão, foi um nunca aca:bar de com,ilg· I

sões. Foram criadruSl >as 'comissões

DE ROMA
/I'

FESTIVAL AQUATICO
NOS ARREDORES
As n�slQ.s. «no�te.s r:OrI'lVOhtas,» MO'

meteram cm.em.aIS:, ,t'eatrQls< ()(U

co,nôe:r.tiaSl, limti!tandh-.nO\sl a ttm giilro
pelos, atrreOOlf1es> do hOI1Je�, com ræo­

�hO! 11efultivamootlel cedo, patra no OIU- ,

'tro. dila ,en;t'rrarmJOI8 «f,r,fJ8(Jo» 'n;ŒS.

excur.s.ões progro.imO!IMs,. N'IUY/'I!a dais
no.j¡te.51 por:ém, a curiloo£diade levoru­
�n08 œ wma; dais! œr·t!ériOJs 7I1.lIIÍiS' co­
nhecida!$, ,¡jŒ ,cf;d,a,d)e, a céZebre Vw
V;en;et!to, QfI1Jdle .� diz que fíJcœrrv. MIS'­
pe� o� � rl3plf1B8e!n)tativos
vis.£tant·13\s' de Romœ. Não vilmOi.l1 por
lá nen;1z,uma figura graOO, nem mo
noiS prBooupO/U, fixando-.nOlS porrém
na prOlfW8'ão. de luzes ,e na alegre'
¡jecorœção dœs elSlplanada81 dos, ca;-,

fés e reslt'OiUrOJl1ltles., no «,requint,�
do'S hOlt!éis e no luxo prete.ns'ÍiOl8o de

œlgu'nS¡ elSltœbelecime.n.tos>, ornde ar,ti-

'gQl8 normaiJ.s, c.w&t(J.ll)OJI'I1, pela dJo:bro
aos preços nOitooolSl tl;()lU;t,raJsI zonaJ8

e não !aZtiaxvam os; rt,rajes. e o' cœlça­
da ,eœt!ravagante., tienda :t!œmbém OJ8>­

�aik1ldo (0\sI que :t'titrvharm.l), a ,w,f;rra.­

vaJgo,ncioJ do. :CIUSIto.
Nas

-

d�tœs> e8pI� ,topámos,

sritm, ,t(J"ê.s, a:u quœtro sru,jeid'()IS1 qwe até
àque'tll! zaina' nOiS hoIvoiiam aco!YYII[Ja­
nhœdo .?7JO awtac:arro', como peSI8'OOJ8
doopMtlelnsliJo8l0l8� e que ali 8113 ,daVOJl'l1,
«œre8i» It'mmJ/1%do refresc.(J:S :eœ6twol8,
em pOlSlfJ.sI de quæm se ,qUie.r dar cer-
ta 'impOl1'.tlo,nciOJ.

.

NO! olUtra noite 'em que fUigiJmOIS
a0i8 hÓ!biJt!OISl ,de reco�ha a bolO!Sl ho'­
'N1J8, loocyu-.nos uma eœcursão' até ao

(Conclui. na 5." página)

FE'IR'�S NO ALGARVE
, ..

NO pross:eguimento do ciclo das
feLr8lS tradicionaiis do Algarve

e ·após, a Feira de São a.v.Hguel, em
Olhão, ,tevemos hoje e amanhã em

Tavira a Feira de ISão Francisco.

Visita de trabalhado1'es

algarvios à República
Democrática Alemã

DOIS :trab8llhrudores ·al.gallviús, .os

,srs. Â.!ugu�to Gomes Malltins e
.

Lu�s Ollveir(l. Martins participa·
vam, com outrOiSl povtUgUes'eIS, nu­

ma lVi's�ta à RepÚJblica Democrática

AJlemã, organizada pelo 'LNATiEL.
'O amplo ma;t�rial documental que
reCOllher8iffi na ,visita, OOItre o qual
um ftlme que realizaram, foi '8ipre­
sentado no decurso de uma :sessão
promovilda pela Delegação do. IN'A­
TEL ern 'Fa;ro, ,em colaboração com

o Círculo Cu�tural do Algar.ve. No
!final, os dois tr8ibalha>dores respon­
der8im a vári'as per.gunta.s 'que lhes
forarm postæs.
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JOAO LEAL

E cá para o Suit

DECORREU
em Lisboa a Semana de Brecht, com a presença

do Grupo Novos Horizontes, do Teatro Popular de Ros­
tock (República 'Democrática Alemã).

Valiosa e oportuna iniciativa, que traz não só um catego­
rizado elenco, mas determina um conjunto de reaâizações cul­
turais com 'autêntica concretízação (uma vez mais) do teatro
como forma de luta ao serviço ---------
da Revolução em torno da fi- contacto com a obra do dra­

gura e da obra desse extraor: maturgo e do revolucionário?
dinário dramaturgo que fOI Fazemos parte de um País-

Bertolt Brecht. -todo e por isso mesmo temos

Organizada pelo Comité R. direito a uma efectiva parti­
D. A.�Portu:gal e Associação cipação cultural.

Portugal-Rep"Ú'blica Democrâ­
tíca da Alemanha, com o apoio
da Fundação Calouste Gulben­
kian e da Embaixada daquele
país, a Semana de Brecht, co�
todo o seu conjunto de reali­

zações contemplarâ, .além da

capitai, as Cidades de .Setúbal,
Figueira da Foz, COImbra e

Porto e a vila do Barreiro. E

por aí se queda. Desta feita,
nem a cidade-museu foi con­

templada já que nos escorra­

çaram pa:ra cá da linha Setú-
bal-Évora.

Telefones { Consultório 22011
Na realidade, numerosos es-

, Res1d�nela 24761

pectâculos culturais e despor-
tivos vindos até Portugal e

oriu�dos dos países de Leste,
têm sido quase totalmente ve­

dados às gentes do Algarve.
E escrevemos quase, porque
excepção foi feita num espec­
táculo folclórico promovido
pelo Inatel no Estádio de São
Luís e a um outro, de cunho
comerciai e de que o público
se divorciou pela carestia dos
bilhetes.
A grande maioria das reali­

zações, porém, quedaram-se
para além da linha rec,ta,entre
as cidades do ISooO e do Tem­

pIa de Diana, sem que nós ti­
véssemos outra benesse que
não fosse o lamentar-se este

isolamento a que continuamos
votados Por que não trazer a

Semana'de Brecht até Fraro e

ali no Teatro Lethes, propor­
cio'nar ao público algarviO, t?­
do o desejado e necessarIO

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.

Vila Real de Sto. António

Declaração
Eu Dona (NINA) EDNA

MAY PEARSON desejo tor­

nar público que, embora tenha­

vivido maritalmente durante 7

anos com JOSÉ ANTÓNrO
DA SILVA PUGA, proprietá­
rio da Agência Funerária na,

Praça Dr. António Padinha,

49, loja de mobílias na R�a 5

de Outubro, 29 e residente no

Largo de S. Francisco, em Ta­

vira, a partir da data desta

publicação, nada me liga a,
esse indivíduo, nem me res-,
ponsabilizo por nada que ele'

possa fazer em seu ou meu

nome pessoal.
Mais informo que ele não

tem licença para guiar os

meus carros, tratar das mi­

nhas propriedades em Caba­

nas (Tavira) nem entrar na

minha casa.

VHa Real de Santo António,
27 de 'Setembro de 1975

Edna May Pearson
(Se'gue o reconhecimento)

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGIA

408 RinI e Vias Urinárias

COIlBultas às-secundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

eIu 115 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° &querdo
FARO

Traineiras de Angola
chegam ao Algarve
Nove traineiras com algar­

vios retomados de Angola, al­
gumas com pouco mais de dez
metros, chegaram já aos por­
tos da nossa Província, viven­
do os seus tripulantes jorna­
das plenas de perigos e 'sacri­
fícios' que se arrastaram por
longos dias e noites.

São esperadas mais cinco
embarcações, que estão a ser

procuradas por navios de
guerra portugueses, a fim de
lhes ser prestada ra necessá­
ria assistência para chegarem
ao nosso País,

Os Municipios de Faro e Vila
Real de Santo António
repudiam o assassinato dos
patriotas espanhóis
A abrir aiS: 'sessões Qrdinária's das

Comi'E!SÕes AdminilSJtrativrus das Câ­
maras iMunioipaiJS de 'F,aro e de V,i­
la Real de ,Santo António, foi
guardado um minuto de silêncio
em memória dos cinco patriotas
antifa'scistas e,spanhóis, sendo la­
vrwda em acta uma moção de re­

púdio pelo seu aJSISlaSlSinatQ.

VENDEM-SE
150 âncoras e sucata diver­

sa. Consultas à Companhia de
Pescari8ig do Algarve, a:parta­
do 44 em Faro.

Cartório Notarial
De Lagoa

A OARGO DA LICENOIADA

CAT ARIN A MAR]JA. DE

SOUSA VALENTE

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 23 do corrente mês, lavra­
da neste Cartório e exarada
de folhas 67 a folhas 68 ver­

so, no livro de notas para es­

crituras diversas B-58, foi ce­
lebrada uma escritura de ha­

bilitação de herdeiros, por
óbito de José Francisco Silva,
natural da freguesia de Fer­

ragudo, deste concelho, el!>:
cujo povo tinha residência ha­

bitual, o qual se encontrava
no estado de casado com Con­

ceição Maria Rosa, em primei­
ras núpcias de ambos e no re­

gime de comunhão geral de

bens, falecido no dia dois de
Janeiro do corrente ano, na

freguesia de Portimão. Mais

certifico que na referida es-'

critura foram declarados úni­

cos e universais herdeiros do
dito falecido José Francisco,
Silva, três filhos legítimos: -
Inácio Francisco da Silva, ca­
sado com Maria Constança
Borralho Pais da Silva, com

residência habitual em Cova
da Piedade, Quinta do Serra­

do, rua B-número três" segun­
do esquerdo; - João Inácio
Rosa Silva, casado com Maria

Rosalina Marcelo Mourinho

Rosa Silva, com residência
habitual no Largo do Regato,
três, em Ferragudo; e Maria

Conceição Rosa Silva Gonçal­
ves Bento, casado com Leo­
nardo Gonçalves Bento, com

residência habitual nesta vila
de Lagoa. Todos naturais dll"

freguesia de Ferragudo. e ca­

sados no regime de comunhão

geral de hens.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
29 de Setembro de 1975.

A AjOOaalIte,

Maria Cecilia Gabriel Pargana

Senhora encontrada
morta na residência

AGEND.A

farmdcias lolas
DE SERVIço

Em A<LBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alv€iSl de Sousa; e até sexta­

-fedra, a ,Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­

reíra Gago: arnaæhã, Pontes 'Se­

queira; segunda-éeíra, Baptista;
terça, Oííveíoa Bomba; quarta, Ale­
xandre; quinta, Crespo S'anrtos e

sexta-feira, !PaJU'la.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Neves; amanhã, iRibeiro Lopes; 'se"

gunda-reíra, Lacobrígense; terça,
'St1va; quanta, iNeve.s; quínta, Ri­
beiro Lopes if sexta-êeíra, Laco­

brígenee,
Em LOUL£, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun­
da-feira, Confiança; terça, Pinhei­
ro; quaota, iPi:Il!tQ; quinta, Avendda
e sexta-reíra, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
_-f,eira" Pacheco; terça, !Progresso;
quarta, Olhanense: quinta Ferro e

seXlt'a-feira, Rocha,
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Carvalho: 'amanhã, Rosa Nu­
nels; segunda-reíra, Dias; terça,
Central: quanta, Oliveira Furtado;
quinta, Moderna e ,se,xta-¡f'eira, Car­
valho,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácía

Mon,tepio; amanhã, Aboim: segun­
da-êeíra, lOe:nrtral; terça, Franco;
quanta, ISOUiSla; qulnta, Montepio e

sexta-feíra, AibOrim.
'Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carrilho.

CinellS

De 23 a 29 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Lestía

.
. .

Flor do 'Sul .

Infante .

Vandínha
.

Cajú ...
Prateada
Liberta . . . . .

Pérola do Guadiana .

Sul. . . .

Conceíçaneta
Alecrim

118100$00
'27350$00
27100$00
25450$00
24570$00
22100$00
21900$00
15845$00
1,3400$00
3520$00
450$00

Total 299785$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO I

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje e 'amanhã, «Até mesmo. os

anjos comem ¡feijões»; terça-feira,
«O amor £az-œne fome»; quarta­
-feira, «A casa que pingava 'sano'

gue»; quírsta-êeíra, «Ri,tual de guer­
ra»; sexta-feira, «O chatoe.
Em LAGOS, no Te3itro Cinema

Império, hoje, «Os aventureíros de
Santa Trilni:l:á»; amanhã, «Chama­
ríz de saíase : terça-feira, «Mulher
felína» ;'" quarta-reíra, «O cow-hoy
virgem»: quínta-reíra, «O trio in­
fernal».
Em LOULÉ, no CIne-Teatro Lou­

letano, hoje, ,«00.7 contra GoLdifin­
ger»: 'amanhã, ,«iCrimJe no E,�'resSiO
do Oríente»; Iterça-f,e,ka, «!Paris,.
manícómío do amor»; quinta-feira,
«:Mulheres apaíxonadase.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje e amanhã, «Minha mulhe,r é

d?,ida»; .se'g'Unda-feira, «O cow-boy
vll'gem»; terça-ifeira, «A última
ISleS'são»; qual'ta-feka, «'Dilema em
notte de núpcias»; qumta-fieira,
«Ana - ruquele particular prazer»;
sexta-feira, ,<�Restos dum pecado».
Em S. BARTOLOMEU DE MEB­

SINES, no Cine-Teartro João de
Deus, hoJe, <�Mulher à deriva»;
amanhã, «Os maluc'os no !Supermer­
cado,»; terç,a-feira, «Matared um

Em Vila Real de ,Santo AlIItónio, por um»; quinta-feira «Prod'iS'são
onde residia, foi encontrada. morta bigamo».

'

na \Sua 'crusa,. já em estado de de- Em SlLVE,S, no Cine-,Teatro SU­
,co:rruposição, o que deixa !Supor que Ve:ns'e, hoje, �<A desfoI1ra de Hércu­
o faLecimento se verificam ruguns lesl»; amanhã, e,m mwtinée e iSoin�e,dl3is antes, a sr.a D. Maria Isabel «.os peüados ilD:conf'essáveis de uma
Félix, de 65 anosl, solteira. lSJenhora hem»; :l:erça-f,eka, <<Os ra-
Era irmã do sr., João 'F1élix, mo- pa:æs do grupo»; !quinta-feira ,<<,De-

,torllsta, aUSiente no _esj:rangeiro, ,tia cameron proibido:':
-' ,

da sr.a D., Maria Cec{tUa Lopes Fé-1 Em VILA NOVA'DE CACELA,lix e cunhada da sr.·.[). ,Maria -LuÍ-
no Cine-Gacelense amanhã «Um

sa Bento. , de,'nos,tem de mó;rer»; 'quiñ,ta-d'ed-Por não h3i\"er �speLt:a de cri-'
'ra, «lJli.,s.sres,». ,

me, o corpo - fOl removiJdo para o'

cemitério. loc3il, onde ¡ficou sepul-; Em VILA, REAL DE, SANTO

tado. ANTQNIO, no .cine-Foz" ihoj,e" «E
vieram 4 para ,matar SaI1tana»;
3imanhã, '«A ¡fréira de Monza»; ter­
ça-feira, «Hérculesr contra os bár­
baroS'»; quinta-feira, «'Serpico».

Congressistas de 20
países participaram. num
colóquio no Algarve
No A'Lgarve realizou-se durante

cinco días o XII Colóquio linterna­
donal da ASTIN (Aseocíação
Aetuartal Internacional), que regíe­
tou a pactícípação de 150 congreso-
sistas e urna centena de acompa­
nh3intes oríundos de 20 paíees. Tra­
ta-se de um sector especíaãízado da
índústríe, seguradora e que este
'ano estudou o tema «aplíoaçâo do
cálculo aotuaríæl aos ramos não
vida».
Presídíu 'aOiSI Itralbalihos 'O presí­

dente do Comité <Internaciona:l da

AS'!I:DN, o finlandês Pesonen, sendo
o cometê .executevo presídído pelo
português 'Mello 'Breyner.
O conga-esse decorreu no Hotel

Alvor .Praba, ItetIldo os parbícípantes
efectuado diversas ,vis¡.t�s' a Iocals
de ínteressa histórico e turtstíco
da Província.

•••
•

•

•

•

Mês de Agosto
SANTA LUZIA (Tavira)

!Pesca de polvo. . 2935497$00

ALADORES PURETIe

De 24 a 30 de Setembro

OLBAO
TRAINEIRAB :

Rainha do Sul .

Pérola Ailgarwia
Audaz ....
Ilha de Sonho .

Nova Clarinha.
Brisa .•.
Maria Rosa.
Diamante
Garotinho .

Avda ....
Príneesa do Sul
Estr.ela do Sul. .

Nova Esperança .

Amazona
COSita Azu1. . .

Nova s.r.a Piedade
Donzela ..
Neptúnía .

Selte ,E'strelaJS1
Sagves
Bríosa
Mirita.

60470$00
56100$00
48170$00
45190$00
44560$00.
41500$00
40640$00
38a50$00
37920$00
36 350$00
29400$00
29080$00
280.70$00
24300$00
�292Q.$00
16180$00
13280$00
9100$00
8550$00
7350$00
5900$00
4000$00

Total 647380$00

•

•

•

• III

BEI.I.A.TBIX ESPECIAL IAlImentaçie '1'ru.ten....

De 7 a 9 de Outubro

Inquérito a um cidadão
acima de qualquer suspeita
Não 'aeons. a men. 18 anos

iDe 24 a 30 de Setembro

QU ARTEIRA.
Artes diversas 607 034$00
TRAINEIRA,S :

'S. Paulo e 'S., iF1lávib . 24336$00

De 10 a 12 de Outubro

Os canturiOos
Não acons. a men. 18 anœ

Tobal .. &31 370$00

MOTORES
'

INTERNATIONAL I

[)e 14 a 16 de Outubro

O nosso amor de ontem
,

Interdito a men. de 18 anos

Brevemente:
OH! OALCUTTA!

Ar condicionado

Jovém morta em Vilamoura
,Na Aldeia do GoLfe, 'em Vila­
moura, onde estava a férias, fod en­

coœtrada dnamímada 'em ¡f,¡¡¡to de ba­
nho, na piscina, a lSIl'.a D. Maria de
Fáitirma, de 23 anos, soíceíra, do­
méstíca, n-atural de Ourique e resi­
dente 'em :Lirslboa.
Conduzida aD hospiJtal, ¡f,aleceu

pouco depois de all Iter dado entm­
da. :Segundo a G. N. ,R., que tomou
conta da ocorrência, a.purou-se que
,a ,sintstr,ada não srubia na;dar, €!Si­

tando alfastwda a hipótese de crIme.

Móveis para

;�exteriores,

em fibra

de vidro

';(fllbricantes :

APM R. (onv'n'o da Sr.a
da GI6r1a, 25
talef.63179_;.LAaOS

JORNAL· DO ALGARVE
lê-se em· todo o Algarve.

Precisa de consultor paisagístico, de preferência

residente no Algarve.

"

Resposta detalhada a

LUSOTUR, SARL

a sensacional a espectacular ofamoso duo
LIÀ UTA STELLA STARR STEVE &: BONNII

o famoso pick-pocket o malabarista cómico os fabulosos ilusionistas
BOBARNO EDDIE IDRIS . ALAIN DENIS &: MONJIA BELL.

o ballet o ballet o ballet
ZODIAO THE GAUOHO�S DANOERS KALEIDOSOOPE'75

e o Conjunto do Casino e o Conjunto do Casino e o Conjunto do Casino

I�UDR Ui�ll'IDURI l'I�RaDRDa
AMBRE ET TANAGRA PRINCESS DAYANA STORMY SUMMERS

RUA TaMÁS RIBElIRO, 50 - 2.0

LISBOA-1
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MÁRIO SANTOS
MÉDICO ESPECIALISTA

E DO INSTITUTO PORTUGUÉS DE ONCOLOGIA
DR. FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: 2.° e 4.° Sábados de cada mês, marcações
pelo telefone 42378 - Monte Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo.

A
•

crtse
(Conolusão da 1.. página)

Q socíaíüsmo», não souberam assu­

mir uma verdadeíra posição revo­

lucíonáría, dizendo: Não às elei­

ções!
Hoje grtta-se: «dissolução da

constíêuínte, já!», e, como é 'evi­

dente, a burguesda dívente-se,

O 1.° DE MAIO DE 1975

No 1.0 de Maio de 1975, 'O P. S. e

P. P. D. uniram-se no ataque à

Inter,smdical. Na verdade, este a,ta­

que ,tem duas óptica,s, de análise:
poor um la,do, ele é a primeira de­

mOIllSltração pública, de como rus

forç8iS poHticas que obUveram a

mal!orta no processo 'eleitor8il, pas­
saram ao ataque, servtndo a con­

tra-revolução. AJpoiar estas posi-

�:��l��fo�i��;ao�fr�arad�, c:�r:;
a futensdndicrul, 'era entr,ar no jogo
do P. C. P., que wUliza,va esba para
:del1'esa dos 'seus própriOiS iDlteresses
,como p8irt:Udo e não para defesla
,dos ,trabalhrudores em !gerM.
Elsta é a, primeira fase da já tão

longa cris'e. QuandO' e como fin­
dará ?!

O PROJECTO POVO-MFA

A aproov,ação na As,sembleia do
M. ,F. A., do projecto «Aliança Po­

vo-'MJF1A», foi 'O poIlitapé de is,aida;
a burgue,sia levwta-se, agoniza:
«Que horror, pode,r PQPular!» Sur­

ge o P. A. P. (!PlanQ de Acção Po­

lítica). Começam os atæques no

norte do Pais. Começa a 'crilse no

'seio das iForç,a,g Armadaa. Surge o

Documento 'Melo ADItune¡¡; e o «iP,ro­

j.ecto CiOpcon».
A crise 8igudiza-se, os campos no

seio das :F. A. definem�se: dois

campos especificas, dois projectoS!
poli'Ucos: Revolução :e contra-revo­

luçã'O, ou aInda, �ociaIiJsmo e capi­
talísm'O.
Da «Propoosta do COPCON» l5'a­

!tentamos a seguinte passagem:
«'Â. Isoituação a 'que o paí-s ,chegou

em consequência, da incapacida,de
verificada a ,todos o,g niveis em re­

'Solv,er 'OS problemas 'concretos que
,se Itêm deparado aDIS órgãos de po­
der, desencadeou uma degradação
,económica gerM ,corn o inevttáve,l
a,centuar do desequiUbrio ¡entre z'o­

nas urbanas e z'Onas ,rur3i�s, e a

zona h:tdurstri:al de Liishoa e outras
zonas industriaís menQS desenvolvi­
das. O a,centua,do dirig�smo e ten­
tativas de controle do a,parelho de
Estado por pante dOIS pantidos',. com
espe,ci'al realce do PCP, levou al­
guns militares com 'responsa,bilida­
de no proceSls'o revolucionâJ:lio a

apresientar um documento que ,se
affrma destfnaJdo a cla,rificar a

actual conjuntura. Na prâttca re­

ImItou maior confusão, dadas, as

evidentes ambtguida;ders conti:dæs
no ctta-do documenlto.»

E refere ainda esta «Proposta»,
a,cerca dos 4 Governos ProviSÓl'iœ:
«A inoperância de 'quatro Gover­

nos Provis6,rios não é só fruto do

•

mais
Apartamento ou vivenda,

Ion' (7O; ,mobHado ou não, em praía ou

6" próximo de praía, até 500 con-

tos máximo. Indicar localiza­
ção, características e preço
pretendido. Resposta a Fer­
nando Reis - Rua do Alpor­
tel, 87-A - FARO.

dirigismo que o �OP tentou impor,
ínflttrando-ee no aparelho de Es­
tado e nos órgãos de comunícação
socíal, pois o 'BC e ,MDPlODE, que
neles estiveram presentes, compar­
tirlh8im das responsabjlídades que,
hoje" procuram despudoradamente
escamotear, Dos parttdos à direita
do PS, íncluíndo as cúpulas deste,
não se pode esperar mats do que a

teœtatíva de trævar e inventer a

marcha do processo revolucíonãrío,
por ¡forma a garantír os privilégios
:da alta burguesãa e a exploração
desenfreada dos ,trrubalhadores».
E o V Gov'erno surgiu, e trouxe

também um pro'g.rama, e a crise
continuou ...

HQje, a indefinição política man­

.tém-se, embora ,se sIDta a viragem
à direita" e ,cada vez mais nos in­

te,zTogamoSí: A1fina,l, que nœ trouxe
o «25 de Abril»?

8oru.sa P,ereiira

N . .do A. - A evolução do pro­
OOOS,Q polítWo poderá originœr (.e
origitnw) que por vezeiS, a martérw.
dest6sj artri.go'S .sll3lja ultr.a;pa;8'Sœda.
No ernJfuinto, pelo fa;cto de. ajuda­
rem a; ccxmpreetnder a revolução, em
our.so, pemsWWoISI ,t.er a .srua publicar­
ção. œstpe:ct0'8 pooliitrivolS.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTA.S:

2.al, 4.u e 8.al leiras, às 15

horg e 3.al e 5.u leiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone 26164

o 28 de Setembro
GQ�illete �o Planeamento �o Re�iõo �o AI�orYe foi BRinala�o em fam

Está demissionária a Junta
de Freguesia de Olhão

Comemorações do 5 de
Outubro em Faro

Encontra-,se dermssíonâría a

actual Junta, de Freguesia de
Olhão, e desta situação f'Oi! dado
conhecimento &0 chefie do Dístrtto.
Os elementos demlissiDnârios ba­

sedam a sua atitude no. faeto de
«não contarem com o rindispensá­
vel apoio moral e oficial, especíal-"
mente moral, de quem 'o devíam ter
em todas as emergências».

No ano transacto e graças à que­
da do fascilSmo, põde o País come­

morar em liberdade a hltSltóri!ca
dæta da implantação da Repúbli­
ca. O 5 de Outubro será de novo

assínaãado em Faro com diversos

a,0tQS promovídos pela Câmara Mu­

nicípal entre os quais alvorada
com f�g.uetes e montefros, hastear
da !bandeira naciona-l no edíñoío des

BaçOig do Concelho 'e desñãe pelas
ruas da cidade de uma fHa,rm6-
níca,

o VOO das aves

Encontra-se na posse do corres­

pendente do Jornal dio Algarve 'em

Bensarrírn, um pombo-correio, cuja
anilha tem a seguinte inscrição:
«F'rance 1974 - N.O 578207».
A ave, que 'é extremamente man­

osa, penetrou na residência do. rere­
rido correspondente,

AnCincio
Faz-se público que se encontra aberto o concurso para

adjudicação da empreitada:
«AB.A!STEClMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO DA PO­

VOAÇÃO DE MONCARAPAOHO»

A abertura das propostas realizar-se-á no GABINETE DO

PLANEAMENTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na Pra­

ça da Liberdade em Faro, às 15 horas do dia 28 de Outubro

de 1975.
'

As propostas serão recebidas por correio normal ou ex­

pres;so até à hora fixada para abertura do concurso.

O processo de concurso encontra-se patente no Gabinete
do Planeamento da Região do Algarve e na Câmara Munici­

pal de Olhão, todos os dias e nas horas de expediente, poden­
do Os interes'sados adquirir cópias dos elementos patentes, na
primeira daquelas Entidades, solicitando-as com a antece­

dência de 5 dias.

Base de licita@,o 7369178$00
(Sete milhões trezentos e sessenta e nove mil cento e

setenta e oito escudos).

Faro, 25 de Setembro de 1975

O Dir�ctor,
Ruil M.

.t ¡,Paula;- a�.

ViagenslT
STAR

75

TOYOTA
"fala"
outra linguagem

s. 30

com TOYOTA
você poupamais aos 100

�.� {AlGARVE),S.A.R.l.
FARO PORTIMÃO LAGOS

CARTA DE LONDRES
(Colf/;olusão da 1.· página)

da; AU8lt,ráJlin, looou neslSe. ,tempo
à coneirução, nœ Grã-iBr.etanha, do'S
malis œfœmaJdÜ'8 ba11c<J!Si à vela, o8Iendo
0081 <�()lipperT'8l» na sua maliolT'ia OO/l'Zl8-

truídoos para oarrgœs, lOOeiS e gran­
âes velocidades" dado. que as mer­

oadori� a ,firansportar viriam a S\8r

pri'I1!cipœlmente Q chá e a lã. Mœs

fOlÍ temdo em V'i:.sit'a o .t,ransrpolJlte do
châ, que outro [œmoso cWtpper, o

«Cutty 8wrk», oonecruião em 1869,
e. que ,em 1895 viria a ser adqui­
rido pehJJ fimma Ferreira. & C.·, de
Li8lboa, COll'l'leÇO,U a 'Sulcar 08 ITI'IIares,
poi.s¡ o �o cœrreçœmento de
chá ,da; cotheita. anuaJ che.gœdo às
iJ¡halg britânictl\S1 oiblter1!a altOs pre­
ÇO\ll no mercaâo londrino. E porque
o «Cuttry Sœrk» oferece wma das
histórias¡ mœVSI œli<oiantesl doS'i tem­
pOS! ,da époica do'S! clf.ppers, não re­

>8'iIsrt'MnoISl à ,tetnltação de [cæer revi-

Vetr um ,eq¡is.6d�o da; hilS,tória âeste
barco.

'

. A CORRIDA DO CHÁ

Embora: a corns,tirução do «CutPy
8ar.k» tiVe>SlSie '8iob,r,elt'udo em viisrta o
tramsporte de. châ e lã, o SI8U œpa­
rec1nnento ,tinha Uma! bose maÆs

profunda: o deslejo veemente de: o

dotno ganhar (Ii di8,cutida el valiosa
«Œi1ldrruula Azul» conn o, prilm,eiro
coareçœmento de chá da wlheiJta
amua; - então na p0>Sl88 de <xwtro

clipper, o «Thermorpylae», q u e

iguœ1lment'e næs,a época 00 ItOIl'nOU
cOll'lihedào em toâo o mundo.

a.OIntudo� aindœ que na constru­

ção hœjCllY/'l) .sádo utiVlÍJZaJd08 0'81 m;e­

lhor.esl materia1i.sl e mão-ôe-oora &e­

le.ccio,naida;, <J! dono nunca VÍIU, o s�,..rvho ,rreafli!zœdo: o «Cuttly 8ark» nao

cotnSleguiu ganhœr a tão wmbvoiona­
da «Co,rrida do obâ», que contiirliuQlU,
na posrsre do gramde mal «Ther­

mopylae».

O DUELO

(Oonolusão da ú�tima página)

Em 1872 - e uma vez apenas. -:-
0Jsi doi,s¡ rooo/vs enfrent(JJ1"(V(n-®f: final­
mente, com o Ooeano indico a 8eT­

vir de pi¡slta num duelo de rnAfbhares ,

âe. mv�hœs. a que viria a diurar ape­
na& quatro semana.s, po,r viirtude de
um alCidemte. verificado,. ,

Larg(Jf1l¡do ann;boo próxtm.o de
Xangali na meSImaJ al'Pura, 26 di(l,l9
mati& ,tarde. o «Cut,Py 8ark» regf:s,­
tarva um <wwnço cerCa (];e 400 'T/'IIÍ,­
lhœsi. Mas, apanhado por um t;em­
pOlT'a;l, em mOi'l'Yl!emto infeliz e deci­
ISWO parar a SiUW re.put'ação, petrdeu
o leme..

.

.

O drama, contudo, não fwau pOlT'
aqui. A bordo viæjallJ,œ (]. irmão ,do

pr0'lJll'iJe¡táriv, (J. quwl detu ord8lY/'l). ao

caJpitão pœra. .se dirigir para; a Ci­
dada ,do Cwbo, para repar(J)Ção. Mas
o ve�ho capiit'ão, autêntico lOibOi do
mœr hœb,¡,tua.ao a lutar cOlf/;t,ra a fe­
rOicidade, 0081 elemetntolS1 COO'lU)J ISle

fV8r8em a;cOlwtecimentOlSl banaisr, não
ooOOve com meÚlisl medidwS!: ou ele
parwvCIJ de int8lnferir e 81131 cClJlwva,
au o punha a fer,ro&. E CCJ1'n¡ um

nOIVo leme ,i'mprovi!8ado pelo cœrpi)n­
rfJeiro de borao, o «Cut�y 8ark» con­
tiinuou œ nwve.!}ar corm destilno ao

Ca;nal da MœnchCIJ.

Regimento de Imantaria, os mani­
fustantes dirigiram....s'e 'para o Lar­

go da,s iM'Oura,s VelhalS, onde decor­
reu um comicio, 'sendo lida ,e apro­
va,da uma moção, manifest8lndo o

Itotal repúdio piela 8iSIsI8JSlSíniD dOIS
p8itriota,s ,espanhóis e guardado um

minuto de silêncio «pelOIS heróis
caídœ e 'PeJos pOVDS de Espanha
que conquiistarão em 'brev,e a sua

ltbertação». [)urante largo tempo
os manife'st8intes grirtaram: «Fran­
co 8iS1S3iSIS,ino», «Abaixo a dit8idura
fra;nquVsita», ,«A.baixo o Pacto Ibé­
rico» e «'Viva a 'IDspanha livre».
Uma representante d8iS Coomis­

sões do.s Mora,dores referiu....se rus
vitórias da,g fo.rça,s populrureis al­

cançad8is em 28 .de 'Setembro e 11
de ,Março, afirmando ,que «o mo­

mento é de 'luta e nova,s brutalh8iS

BUrgirão para a con!sltrução da 1SiO­

cieda;de IsociaUsta» e «,em Pontug8i1
não há Pinochet que passe». Foi
depoIs fe"iitaJ acérrima critica, ao Va:
Governo. Proviisrório. Um ,elemento
daIS Comâ.s:sões de TrabalhadQI'Ies
apDntou o facto do «espírito revo­

Iucionârio ir ,ganhando mais força
à med�da 'que 's'e regist8ivam as vi'­
Mria,g do 28 de Sebembro e do 11
de iMarço», ,tecend'O cons,iderandOIS
sobre o «'Documento dos Nove» e a

imwiaJta relSlpœta de um grupo de
oficiais progressIstas do COPOON.
ApOntou a necessidade de uma or­

ganização doO pode,r popular ca,da
vez mais fOl'te, erguendo aSlsem­

bleias pDpula;res 'por toda a parte.
,e ins,taurando o contro,Le operário
nOrs locaLs: de .traJbalho e .terminou
di2lendo 'que «a c'lruEls,e operáriia é a
úntca ver.dadeiramente ,revoJucio­
nária».
A noiite, no ginã:sio da E,sco,la In­

dursltrial ,e Comercial de Fa,ro, a

U. ID. P. (União DemocráJtica 'Po­
pular) promov;eu um comício que
¡fooi pre"rtdido pelo. deputado. Amé­
rico .Duarte, sendo guarda,do um

minuto de lSoi>lêncio pelo� pa:triota,s
espanhóis. E:lementos do núcleo de
,Faro da U. iD. P. falaram sobre
problemas de palLUca nacioDaJl e

mundial, bem como das ,carênci'a,s
da,s populaçõe� locaiis'. Um miliJtar,
de .rœ:ltO coberto, fez ·crRfca à ,re-

pr�srSão nDs 'quantéts. 'Foi aprova-
da uma moção. de apoi'O aos tra-
balhaidDres de «,República» e de Engonhel"roRã.dio Renascença" exLgindo que o II
GOV'erna ,e o C0!IlseJho da, Re'vo'lução
resolvam a'S problem:as daJqweles

Té
I

I E h
I

órgãos fnfoI'lmrutivos. cnlco nOBn IIlrOO último. ,orador foi o deputado .

. 6 fA_
Américo' fDuar.te�·Jque�-1éu·-··úm·tex;tô

-. -. -�,",. '-_-,-

sDbre o VI Governo P.ro.vis6riD, Il,ín-
tese da sua rece,nrte intenV'enção na

.AJ�,sembLeia CO'Il!stitumte. Em full-time, para empresaNo final foi aprovada uma mo-
Lção de soHdariedade para, com o de construção civil, no A -

povo -��pariho'¡, de repúdl:ó pelo' rus� GARVE. - .

sassínio doci p3itriotas basco's, de Enviar curriculum detalha­
condenação pela

..

repre.s:são exerci- I do e remuneração pretendida.da Ilobre os mam'festa.ntes em Lis-

I R t t' 1 Oboa e de exigência de anulação do espos a a- es e Jorna a

pacto peniooula;r. n.o 776/75.

A «SAGRES» ESTEVE
PRESENTE

A grande œtracção deSite Ff3S¡ti.vœl
de. Vela foi a preSretnÇa no Tamisa
de nl1fV'iio¡SI-¡8SlCola; de dÆV&SOlSl país�s
e que deram a esta zona do, rio o

ambiente de 100 amoS! atrás, quwndo
a narve.gação œinda era na sua es�
sência à vela, mas com o barco a

vœpOil' a 'anunciar-lSle. já como um

peNgo para o fufJuro 00'8 olilppers.
E œ no.stS1a «8a;gre.sr», aiinda que 'a

sua armœção não �he permriit'Í:.slSi8
pwSlSar pela Pornte dœ TOIT're (que iSre
abre à narvagœção) e, po,r.t.am..to, an­
co,rar na Pool 01 Lorndon, lá esrtarvà,
a; m,arroar ae maneira; imponente:e
destaoada a 'SUa plT'e!&ença.

O FesrtwarZ ae Vela foi um daIS
mais œt,ractiv'O'S acontecimento,SI le­
VœdolSl CIJ .efei)t;1o no Tamt;sa nesiteiS'
últimos anoSl, e � it,ripula:ções: e. o

eZetvœdo número de barcoS' à vel.a de
vários pawlI3ISl ,deram, a esta zona

londrina, um WS!peoto maravilhoso,
p7'Oiporciotnanllo úm esrpectáculo de
beleza e de SIOfnho ao& rnAJlhœres, de

peoSiSlOœs que lá se. de.srlocaram.

M. 'Santos Traquino

ADMITE-SE

CâmaraMunicipal de Vila d� Bispo
E D lTA·L

Faz público que de harmonia com a deliberação tomada em

reunião ordinária de 22 do corrente se acha aberto concurso

.público pelo prazo de 20 dias a contar do dia seguinte ao da

publicaçã'O do primeiro anúncio para a empreitada de «Cons­

trução da 2.a fase dos Paços do Concelho».
'

Base de licitação 900 000$00

Dispensado o depósito provisór_io.
As propostas a enviar em carta fechada e lacrada sob re­

gisto do correio, serão abertas na primeira reunião ordinária

da Câmara que se seguir ao fim do prazo acima fixado.
As condições e mais elementos para esta empreitada, en­

'contram-se patentes na £ecretaria desta Câmara de segunda
a se�ta..¡feira dentro das horas de e�pediente.

'

; - ,:") ::.

Paços do Concelho de Vila do Bispo, 26 de Setembro

de 1975.
O !Presidente da Comissão Administrativa,

José Francisco de Arez
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Olhe que, cá por mim, o Crédito Algrícola deu-me um Aqui onde me veêm, eu nunca gostei .de dever tavorss
empurrão valente! A colheita que aí vem 'a ninguém! Mas, rapazes, o Crédito Agríe.ola

vai dar que falar! E o gado está que é um mimo!
.

não é favor nenhum de ninguém!
Homem, já chega de produzir só para o que a gente come! Pedem que a gente cultive mais para vender.

Agora, é preciso cultivar e vender mais, A gente pede o que precisa para o cultivo!
para bastar ao País! Comprar lá fora sai caro! Na venda da' colheita paga-se com 6r5%

E se formos sempre a contar com os ovos de juro ao ano. E estamos quites!
da galinha do estrangeiro, isto cá dentro Vão já à Comissão Liquidatária

não passa da cepa torta! que eles lá explicam como é!
.

.. S· '§
�DOV '7

Crédito Agrícola para Produ�ão maior
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Apartamentos em Monte Gordo
'VENDEM-SE

na Rua ,PeEO' Vaz Caminha, junto ao Cinema Carapeto
(os últimos que restam) desde ·320 contes, com isenção
de .sísa e fRc'ilidades .de pagamento. 2 assoalhadas, com

kitchnet, caíxilharías de alumínio, arrecadação na cave.

Tnata : R. da Beneficência, 81-1.0 Esq. - Lisboa -

telef. '779053 ouRua do Brasil, lêS - Vila Real de Santo

António - telef. 73.

Cortes�de IUI causam

pre,ju'zQ,sl em Ol,hão
Faltam 'bombeiros na zona

d'e Sagres, 'com'o noutras

impodantes áreas do Algarve mhão, 128-9-1975

Sr. dirBct:Dr,

S,1·. .di'&8CtD'1',
No. mês de Setembro hDuve em

Olhão, ,duramtle a nDite até d.el ma­
nhã, ,três itVt'.errupções no. [or-neci­
mens» de luz, na ZDl17Ja 'que œbrwn­
çe q.: Rua OrJ.!pitão fl'iTobrfle" NDa>Q. da

G_ruz aM à estação, e DiDgO Cri8�
tuta

..
Ontlerrn., por eæenvplo, fio,U'tDU a

luz ,asl.23 hDlT'as, da noite¡, ·13 erl1lln 5
hDrl1JSI àaJ ,tariJje a:i'ndla não. havia luz

I
nas. aii/lxxlSI Il'Ul1l8I.
.Na Rua Al<mlirante Reil& "'(1.Vnda

não faDtou 'luz, e noutras juntO. a

6!SIta¡ p'O!/' 1;8/8'0 niío Sfe adtrnÆte' qwe
na.51 o,u.tmlJ¡f! faÆte luz. S'e fDiS'Sie
avOll'ila, pail' ,t:ennpmral, ,em,. que ,s/e

I palftil8'Slerm 'D'S f4J(!)>s>, esrtQ/l}(J; ,eelf'·to, mQiS

1 e� plf3ll1,o V,er-ão nã(.)" há gOhsltiifi-ca­
çaD: !para qwe iSlso aCDnt,e!ça. Já -s'áo
três �eæe!SI que me ,têm eskœgad.o
O' ,p'8lixe e carme ,que s-e enC'ant'ra.m

I
nO' friigorifi.co, ,e que1n p-œga e8ls:e

f.iiSltrœgo? 1!: qwe nóS! ,tie�nD8 pe>iœe e
,

camne' nl1l' ,cfimJgeladOlf', jp(Jjf'œ 'a s:em,a­

na, e faUamdo a l'lMi, 8Ie não., Sle a:cu,­

dir tu,do Ise perdJe, par des,mazelD'
da çomtpam'hia, q.ue não. ar.ranja
CD,mO' deve llell' aiS! fio.s dla e�ectri,ci­
dade. Qwan'dD' Vs/PDI tDi aindœ n;D' Ve-

, rão, quanllo vi,eIl' o Inv:ernfi} eDm @'S

venda¡vwi.s1 haVierá smn,pl/"e falta; ,de

l¡æ, e V8IfIO' nãDI 68rtá certo'. De.vem
8161' !ttDmadJarsllprDllj)i¡d:ê.nci,œsl s'obre 68,-

¡ ,te oCaSIo., pDiis· '¡lue ISle n,ó,sl ·pa¡g,amAO,s a

,luz, é p:œra, a tell' a 1)(J,(�a a 'hor,a,
, pornq�u� r:r]¡;e.gllJ ao ,fim dJ.D' mTês¡ o' 0.0.-

b.r-adolf' vem oobralf' D' di,nheirD e

s:e nólS/ não ttermn� 'para: pa[far, �l'e8
cDrtam a luz. PDIf' iJSIS'D a ;pa:g.œmDiS
palfa OS'ffl'mO.S 'Sie'J'l.l'Í¡dolSl.

Exi;sltierm prDfblerYliCliS no Bcrlaoen-,

to. Qilgamo, 'que eão dia máxima

i1npDIf'tânci!a, e 'qu;e -esrtão a pwssar

des¡pe1'cefb'i,œoisJ, :(I(U SŒOi des\CDnlve�
c:iJdDS.

DO'SI m�ui.tD,sl, um é 6!SIPl?lciœl': na
�o�ca <Le V:6'I1&0 há m:.iUvalfes' de

peSISOOI1JSl, p()ll1tyu,gues.as e ,oot.rang,ei­
r(.D8, qu;e wm pa;s;sar fé.ri;11JSI a es/te
r:ecanto dJ.e tiDo b:elas. p7"wiiIlŒI. (i)If'a,
e88'6 mOtlJ:i.mæmJo pM vezes cawsa.

dle's'astTffl'8', e noru;'t'na-s 8/Urgetln incen­
diDiS,.
Quant,o-.u. M'Iioêndio,s. parra se apa­

gar o fog.o é predilsi01 man-gu,e�r(J¡8i,
é pneDi80 '(iI/we,. Ih!oJju; ,awtlD,ttanqwe8', é

pl'ecislO ,b01rub,e2ilrosl; .poiS' é is,tg, mOOr
mor: Sle se dá u,m itncerul.ío po.r aqui,
num sríUo onde não exis,tem pel8iS(!)a;s
,�ufiJci,entes: par,a a 'eXitell'minœção do

fr>gD' telefDna-S'8 para LagDls/ a 38

km ,e .I!tté qwe g'sl !bormb,mrD'S c.h;e­

g.ue;m e não. ,oheguerm, a'l'æe .tudo,
começa ,a miSléria, a ·lle.s,grnx;a, O.

pa;.v,Oil' da Ju;l!a -die t,ant018: flIIW,s. para
ver ,t.udo .ir 'I'/.lU.m ou,1'tl'J1 pr11!ZD' de

tempo 'em cDnsequêncw ,de não.' ha­
verr bOvmÔe4r-DISI. Bem 'q'UJe não são.

p.re'C£S.Dsl? Exi8!tem h(!),tiéi8, pDU;<la­
dà.s1, ,eSlt'a]!.a;gefYV&, pens:õ.eJsJ, masl nãQ

v,amD\S1 'Pô". 'SIÕ 'e8,I!aSl 'C'a;s� 'Ilm tDcn.
Exils'tfem- ,tam:t<b,ém mui,t'(JJS, ,c,asas dJe

¡'amílíaS' ,e Siena bom que a;SJ ·em.t1:dia­
des -campe'tem.fJes v1:�/slem 'bmn eslte

p.er:iIg,D'So aJ818tWn,tD, pgi8' cas'()'8: ,dJe8!t;e\S
.iãio iFD'81 q.ue mais 'Sle vê,em neste
n(!)l8>S() .àÆa .0; -di!cJ,.

Escritór.io técnico ·de co�ta­
bmd'aae encarre.ga-se de:
- Odla:borar na elaboração

GoGS' Estahltos.
- ,Planifica -e :eKeeuta 'a

cDntabilidade.
- Toma a res[l(i)(lilsa·bHidallle

do grupo A.
.

R. Batista Lopes 19/-A-1.0
- telefone 22357 - Faro.

VENOEM"SE
Andares em Vila Real de Santo António '2 3 4 e 5

caSaiS aJss'®all:J.adas.
' , ,

.�ntrada inicial ,20% e -o restante €lo f)3Jgarrænto CQm

faeIlidades dmrante 15 anos.
Traia o Ilró)ó)rio pelo telefione 2074057 no Barreiro (j)U

em Vila Real de Santo António na Ella Padre Jorge Lei­
ria, Lote 15 r/châ'o.

FaZ-He público que em virtuae de ter ficado deserto o con­

CllFSO' efectuado em 24 de Setembro de 1975, se encontra de

novo aberto conCl:lrso para adnudicação da empreitada:
«'SANEAMENTO DE CONCEIÇÃO E. CABANAS - SJiSTE-

MA ELEVATÕRIO - EQRJIPAMENTO ELIDCTROME­
CÂNiICO».

A abertura -das. prQP0stas realizar-se-á no GABiNETE DO

PLANEAMENTO DA REGU(J)' DO ALGARVE, sito na Pra­

ça da Liberdade em Faro, às 115 horas do dia 29 de Outubro

de 1975.
As propost3JS 'serão recebidas por correio normal ou ex­

pres'so até à hora f�ada para abertl:lra do concurso.

O processo de concurso eneGntra-s.e patente no Gabinete
do Ploanea:mento da RegiãO' do Algarve 'e na Câmara MUn:lci­

pal de Tavir-a, todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendo oos inte.r.essados 'adquirir cópias dos elementos pa­

tent-es, na primeira ·daqueloo illntidades, so1icitando�as ,com a

antecedência de 5 dias.

Base de licita:ção . 709981$00
(Setecentos e nove mil novecentos e oitenta e um escudos)

F'arO', 25 de Setembro de 1975.

O Director,
Rui M. Pa.ula, al'q.

Notariado Português Das várias comissões

Carf6rio Notari'all d,o &oocolho de Olhão a o p o d e r p op u I a r

de alunos, de proressores, de mora­

dores, de bair ro, de aldeia, de rua.

E quantas mais? Já sentíamos a

sensação de que nabítávamos no

Reino d!IJs Comissões, talvez por­
que estava ou esteve para ser elei­
ta a tão díscutída e írrtragável co­
missão de análise (a princesa je­
suínísta rainha das, comíssõee) ,

Nírrguérn pode duvidar da boa
intenção em 'que assenta a consti­
tuíção de todas: essas comíssões,
ou da irrralorta das tndtvídualídades
que as compõem. Mas há ,que eepa­
rar o Itrigo do joio, há que reconhe­
oer que ¡ficavam 'pelo carinho muí­

sélho ffiis'cal reunirá ao menos to's presbdentes de juntas de fre­
guesia, de câmaras munícipæís, que
bem se podem considerar homens N. da R. - A limha de indepen­
válídoe, :tão revolucionártos como

dência de que nDOSI arroçaanoe e o

muitos revolucicnáríos de Maio del8lejo de não t'UJt.ebar poiUltiicœmen­
de 1974. te O>Si nD'SOS.Ds, lBitDIf'es D,brigcum-nDI8 a

Há que ir preparando o sanea-
iwslerir .eslte Itex,tD do nDIS8D colabo­

mento do.�. oportunistas de 74/75,
rador M,rJ./nuel Faria iSolbrB a ques­

consoante a vontade da maioria 'do tão do poder pDipwlar.
verdadeiro povo e de harmonia com Recomhecemoe as confusõe« e

as suas fracas' aptidões. O 'I108'SO cD1YIAtradiçõ6& de qwe e,wfer.m.Œm al­

Pæís pertence WOEI 'slews. haoítantes guns, Ó'l'gãD-S. da vontade, popular.
todos 'ele,s, cada vez mars carecidos Els,trcamhiaríœm.ols, œté, se ft.f1Jl não

de æproxímação. A necessidade de
aconiecesee. Onde ,diSlCD'I1damD'81 (e

?oMianç� e carênoia de 3i/.!ltorida.de, tanto q��e sentimDISI a md�s;pews'abi.­
mtroduzlram na mentalidade .da l1;daœe de'8:ta nOIt.a.) é na qUes,tãD do

maioria um tal receio, que muHo' pDIVO s'e gO/l)ernar a si próprio..
tere,me,�, de recuar para que se N_ãc: pDd,emD'S ace1;t'ar que o pTin­
desfaçam certas dú,vi.d3is. em zonas c�pw :sf(3'J11J PD'SltO em 'causa pe,lDos
menos evoluída.s. ii: 'que isto Ide con- errDS de que ,a 8/Ua aplicação. ,en­

rerir de.mæsi!IJda autoridade a co- ferma. Nãr> fDi CD,m mei,D século de

missões disto e daquilo, al,iado aO'E fœslC'iJ8Y1'1w, nem 's,Má CDm a manu­

q:_.¡arenta 'e �anto3 anos de opre/3'- ,t'enção de arultolT'itarismDISl, que O.

sao, com maIs uma dúzi.a .dos Ú'lti- PD'tjD aprende a 'l'ejeit.ar m.anDbrU!8
mal'! mels,es, em que, se .não viv.e- demœg6.g,ilc·a¡s e mWl1lÍ(p,ulœçi!)es pa7'iti­
mos oprimi'dos, vivemos, p'elo me-

dáriœsl. Não é fe;cha11JdD DS DiUlVidD'S'

nosy a;�'afados pela e;s.tra;tégia <,le ao. de;bat.e, ne,in l1¡,erlg'UJ�hlJJYljdiD na

determmada mmoria, começa por
ob:ediiência soecltÚ!ria que as 'pe;SI8:Dœs

afe.ctar os sentimentos de 1iber- [Ie emamciJpaiTh. A crítiJca, ,S!em qual­
da,iile d�s pecso!IJs,. Re¡;¡ar:e-se que foi q.u;er prOipOsita ,de redenção, ·tam­

a ,partir, da, criação do poder po-
bem não sle .aJfigu,'I'a, à Redacção

DuJar ·que re,bentou no Nõ.rte e Ce:n- de8<te jDr.na.l, um cDfJ'l.t.r·i;bulto válido.
tro a. onda de violência piara u;U,rap=s/aIf (]S prD/blemas que
Naturalmente 'ç¡ue tais actos são ,enf:IJIJ�lt'aJrl!O,sl. Nes,t,e 's,entidD, bDm

P.OSTÃ,IS DE.RO,MA totalmente condenávei's ma.s·, para
Sler'La que D'l.Vtr.os odD'S nDS;<I,o.SI cD'la-

quem iE',abe corno têm sido -eleitas bDlI'ada.res ,e leitDII"B-s saiS\8,e,1n à liça
ml!i.tas d!IJEI tais comis'sõe.s ·de al- para e'Xpll'imirmn dí�vi,dial8 DU CDn­

deta, -que na maioria dos caso·s não' ; viJcções,. O Jo:rnal do Al'garve sen­

receberam a ap.r@vação de 98% � te' que ,cu.mpr.e a !SiUœ função. abrin­
, do'S habitaRte,,:, '<iluando ,se saJbe qu� I' ao œSi 'srualSI coolunas ,a um delbœt:e

o� compo'l1en:te!s de murtas .co:mÍ's- .�rai�co e �owsltru,ti,vo. qu,e, hD'je no,s

, sae,s, fOr3iffi '€£;cQ:lhtdO's a. !'ledo pelos e 'CD1tSlfmit'liœD p:elo relsltl1Jbe�ecim.en­
I membro,s das .C'OJIiÜ"SÕes admtnis,- to ,daso l�belrdœde'S fu,ndament'aitS1, e.n­
"tra!¡'�as :ffiunicipais, cujo pendor ,tre ·e,zalJ a da eœpreslsãD'.
I poh'tlco e bem conhecido muHa 1-
cOoisa v·em ,à mellote do;:: mehos· 'P're-

.

__,....,.---�--"""'-_...

1 p.ara.d?,s para _,cDmpreender o 'que Est ru 'mes¡¡,gnifwa, � tao apregoado pOode,r
,poPl!la�', All�ndo esse pode·r, a con- d� c.adosdenavelS at"rtudes de !lJlguns, ele- .... =
,mento:s dessa,,,, C&l'r1i:s�ões, 'que' já
:par�cem 01S' donos e, s.enhore's da

! IPAI.HAS. CEREAIS E SÉMEAS
]u/!:bça poplJlJar, fácil é .ouv.ir desa­
bafos de interrogação, deste ,gé­

I ne�o: ,Soer�o e,slle.s' os' !bufos de ama­
nha? Sera ·esta a futura liberdade?

I ·Quem po'derá evitar que as, pe!s­
I'soas ·se interroguem e duvidem ,do

s,�.u a�anhã em Uber<i1ade? llJ pre­
CI'SO, e absolutamente necessário,

renæir-se SBm.a;]]almelilte.
SEXTO - O Conselho Fis-

Malária.: Lie. Maria do Carmo

Vilhena Sequeira e Serpa Leal
Cabrita

Certifieo para efeitos de pu­

blicação, que por escritura de

dezoito do corrente mês exa­

r.ada de folhas trinta e três

verso a trinta e cinco do .lívro
númeno B-'¡íl(i)venta e três de

notas para escrituras .diversas
deste Cartório, os .senhozes,
Joaquim Rodrigues, casado,
residente no sitio das Areias

da freguesia de Moncarapa­
cho; .António Joaquim .Rodri­

g.ues, casado, r.esidente no sí­
tio da .Murteira da mesma fre­

guesia de Moncarapacho ; Sér­

gio Pedro dos Reis Dias, .sol­
teíro, maior, residente no .síeio.

do Laranjeira, Moncarapacho;
Joaquim Marçal do Carmo Pa­

checo, ca:sado, residente n:o, sÍ­
tio da ArrO'teia, freguesia da

Luz; concelho de Tavira e An­

tónio Ladeira Cláudio, sOlltei- Cartório Notarial de Olhão,
ro, maior, residente em Mon-·

f
aos vinte e dois de Setembro

carapacho" constituíram uma de mil novecento's e setenta e

associaç,ão cultural, des.porti­
va e recreati�a, denominada: ,

«SOCIEiDAiDE COLUMBõFI­
LA AMiZADE,», que se rege

'

pelas cláusulas constantes dos :--�------ _

artigos segu'intes:
PRINtEIRO - A Socieaade

cæl é, composto por três asso­

ciadas competindo-lhe fiscali­

"Zlar Os actus admínistrativos e

fÜllawceruos da Direcção, veri­
fó:ear 81S suas contas e relató-
nios e dar p'arecer 'sobFe os

a'CtCDS que implíquem aumen­

tos 'de despesas ou a diminui­

ção de receitas sociais. G Con-

CO'lumbófila Amizade tem por
. , :: (,CDmidusão da La página)
fins' a -promoçã.o cultural, efes-

"I pornva e recreativa das ·seus. I Tj.vtllli,
a ,c,e.rca we trill'llf;;l!t qu�ló.m'e­

i trosl de RD,ma). ,O TivDil� é a área

assóciadQls e a sua sede é ¡ D'cupada perln palácio., DU vila de

I
em Alfimãanga, freguesia de

/ E'lJte, (JI que um eramdea)l capriohoofJ/o
1 ca,m aSipiraçõe>& a; ,pœpa, O. ·dluque de

I

Moncarapac'ho, Olhâo,; I Es�e, re.sIDI�veu cDwf,erir fDYl'OS' de

I 'SEGUNDO _:_ Os associa-
CDI!SU mm. D681ViÍ;DIU. o curiSO- do rio

I
' que por ·a;li p'aJSlS'ava, ,de 'YYWdD I1J in-

JŒé Ro'sa dos 6brlgam-se ao pagamento ,te,grá�lo no 'Sleu ja11ài'm pritvQit.�V() e

j de uma joia inicia.! de cem es.�
'nes/te CriDIU. uma oS\érie en.orme 'de
tonte:so, C�Ol1Jtas" re¡pUXDISI, e catara-

,

cudos e de uma quota mens'aI ,ta:sl, a q'I.Ve 0.'81 ef(3li,tDI81 de luz cDnfe­
de qu'inze <escudos alterável��� < 'fX1go.m; .ce.rto interesoo. 1!: a

..
. :._' � " ,-,gua a CDiIT.e,r dle cima :para baixo.

por dehTberaçao da kssemblel'a .

e de bœiia:OI para -cima e pam O'S

entre Algoz 'e 'Silves, junto à Geral. tll�dOiSI, é1U1ni'ao.btiêntvco fe.s'ti(l)al I1Jq'(l,á-

i Estrada Nacional; cerca de "',. " '. -'. -, ,rtWD". CfUel só sle não tDrna 'mais

2 000
'

d ft' I TERCEIRO - Sao orgaos œtracfl/lVo pe.lœs cem.te:wa.s de metrD's

¡. I ar-:?l'.es ';" � o". a ITilLa\}tG- da Sodedade Columbófila, � ,Zanee.sJ ,de 68:cœœas, íngre,m,es, não.

¡ rIa, aranJel::as a en�la,. a e, \' ., f" • '. ' , , '
:.. �n¡g'r:er.nes, la!;-gŒS e esltr·eitas� ,qwe

Dalmau, Bala, tangermelras e AmIzade a Mesa da ASHem- O. v,1JS'1.tante e. fDIf'çadD, œ «gra1nar»
, limoeiros.

I
b'lei'a Ge1'all, a Direcçãu e o ,para Veil' aqui;l(!» t'UJœo.

, Água com muita abl:lndân- Conselho Fisca:l.
A œp,?,teDSie. Irrel1'mina CDm 'UJma

c· b' b b
'

I I' ,

«catarQi,a» ,de alguns metrDISI de

l:;t, (j)m a su rnerSl've e ee- I QUARTO _ A cornpetên- 'ailtu,r·UJ S'aindlo œe u;m 1Dntená;riD Dn-

trlCa. �es;]ílosta ao n.O 766/15, .

.

. F ' , d f '. . . ,de ry paslS'eaotte é co.nviliZado a cir­

deste Jornal.
Cla e ·orma e uncwnameu- cular entre œ pe.d'l'œ ,dU! fDnt'e e a

to da ,Assembleia Geral -sào áy'UJa'� 'caWr, 'slainda' invar1;a've.lmein­

as ,pr8s/critas nas di5'lll'losrÇ'0e'S
te mO'�hadD, mœso ·agradavel.mente

-I:' ,�er()eMa;dJo .pe,la .aventur,a.

æp'Hcáveils', nomeadamente nos" A
'

"
.

r> q,we vi,mDS., 0.;<1, exte,nSIDIS' e cu.i-

artigos. centn e setenta a; cen- :; daàolS, j'fIIT'diin'8i, di,s,PDndfl' de veg'-etlJ¡-

t
çiie IT'aTa ,p'a1'a 'ali ,manda,da p,elQ

O e setenta 'e nove du C'ó-d'igo � curd;ewl-ifundadD,r, também me,Yl'ece�
Civil ; riain po.7'meJto.rizœda-'D'itswta, mas es-

I, PARkGRA'FO �ÚN'I-C'O _ A
. t,a teTia ,de ser de ,dva, o. que, não.
'deixœndo ver 0.8 efei.to� aquáticD-

, , I mesa da Assembleia Geral é ,�l'umin01lfls, não- 'S'e1'via fI'S p.'l:Dp6s.i-

¡A
tflOS, dO'S' iprDrmotOlf'.eS dœso excursões,

e(i),uT.t'\ôs ta por tres 'lfss0'el"a,d'os
' .

'-'-1:' a que pa'l'œ .0.18> .jardlinSt canalizam mi-

I c��p:e¡tiNd(!)�lhe C0'Il'V'0'ear, ãi- :'lha'f18.S ae. peSiS'oUE\ 'em ,eœœa noite.

=- J I rIg'lr e ilJedq-gir as ,æetas ·Eles Sab.endo nós, s.er ralfa O. lDcal de
!táli.a D,nde o cDmércio, se, ¡mo.. alia

tI1aibalhos d:as· assembleias ge- fortronent-.e aD' tur'Ú8,mo (e vice:-lVer-

(.O�I·llfttQ ,lO Pia e' I ,I' I� · .. II A I
ra:.i!s ga), não'esltran'há.nVQB que u,ma vas,-

\I D U U U . ,II omen O Ua ne�laO uO �orve I co���:��o�se�e ��::��,!�O! . �t;i,e��i:�;;:!�::F:���::::�: '

I die vendedDres de. utilidades, lem-

A N U- NI, C ,- O
comp6'tindio-lhe a gellência so- branças, CDmes-ehbebel8', etc., tudo.

ciaJ e administrativa, fina.n- a fazer bDm negócio., dada a far­
tU1'a de ptíblicD.

eeira e d.iscip>linaF, devenào

uma vez em cada trimestre.
SÉTIMO - No que estes

estatuéos sejam omissos, se

rege '(ii) regulænerrto geral in­
terno, cuja aprovação e alte-

�na¡ç:ão são da competência da
Assembleia Geral.
:Está conforme O' original, a

que me reip(i):ntio decíarando

que da pa<rte omitida nada há

·que alter.e, ¡prejudique, condi­
cione ou modifh'lue a parte
transcrita.

cinco
..

'0 Ajudante,

António Gomes Relógio
:!úniorr

C. da R.

1 -easa com projecto de ohras já aprovado na C. M. 'O.,
faz gaveto com a R. da Baa Vista e R. Cor. Brandeiro.

1 casa pré-fa;bricada «SOPREM» junto ao Bairro dos

Pescadores 'a 5 minutos do apeadeiro da Fuseta-A, im­
plantada em terreno vedardo cerca de 1000 m2 com

água e electricidade, já com �lgumas árvores de 'fruto
e terra para semear.

2 pequenas propriedades de sequeiro com amendO'eiras e

uma parte com vinha.

EM OLHÃO

1 prédio Isito na Av. Dr. Barnardino da Silva, ric e 1.°

andar, n.OS 86-88.

Tr:ata o ,pr@prio:
Av. da República, 6 - OLHÃO - Telefs 73094 ou 72257

(Oomciueão da L" página) que as comissões constítuídas, ou a

con:s,tituir, não venham alargar
mais o fesso dtvi:sionilsta já exis­
tente, ii: necessário e urgente, o

saneamento de muitas comissõe-s
de oportunistas, ·que mars não Ji­

ze:-am do 'que contríbuír para a

ruma de colegas, patrões e do País.
,E-sltes são a's piores fomentadores
da reacção, os grandes «amigos da
onça». Verdadeiros revolucionártos,
Mas desde quando ? Se o são desde
há anos, sim que merecem as hon­
ræs de revo-lucionários com letra
grande, mas se são desde Maio de
74, contentem-se com a classíflca­
ção de opontunístae. Está bem?

Manu� Faria

Vend'e�se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto .Maruta

Martins - teLefone 22281 -

¡
Ca-stro Verde.

Tre·spassa-se

Ban!os de pesca
• vela e a IDf)tor
em poliester
reforçado eom

fibril de vidro

e

Café-Es,planada Firmino, de
Júlio Baptista Mateus- Mon­
te Gordo.

LEITARIA

Trespassa-se em Monte Gor­

,do. Tratar com Júlio Baptista
'Mateus - telef. 42344 no

mesmo local.

Construido. por:

APM
R. Convento da Sr.a
da Glórla, 25
Telet. 63179 - LAGOS
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Em cinco de Setembro de
mil novecentos e setenta e

cinco no cartório notarial do

concelho de Albufeira, a cargo
do notário Iicenciado Adolfo

Armando Jorge Batalha, pe­
rante mim, referido notário,
compareceram como outor­

gantes:
PRlMEIRO

JOSÉ AUGUSTO MODES­

TO, casado, no regime de co­

munhão geral de bens, com

Cecília Rosa Ramos, natural
de Olhão" e com residência
habitual no sítio do Páteo, da
freguesia e 'concelho de Albu-

feira;
SEGUNDO

JOSÉ ANTóNIO GUER­

REIRO RAMOS, solteiro,
emancipado plenamente, na­

tural da freguesia de São Bar­
tolomeu de Messines, concelho
de Silves, e com residência ha­

bitual na povoação e fregue­
sia de Aigoz, concelho de Sil-

ves;
TERCEIRO

JOSÉ MANUEL CONOEI­

çÃO BERiNARDINO, soltei­

ro, emancipado plenamente,
natural da povoação e fregue­
sia de Pêra concelho de Sil-

.
,

ves, onde habitualmente re-

side;
QUARTO

JOSÉ MANUEIL FERREI­

RiA OABRITA, casado, no re­

gime de comunhão de adqui­
ridos, com Maria Luísa Arve­

la Mascarenhas, natural da

freguesia de Albufeira, onde

habitualmente reside, no sítio
do Páteo;

QUINTO
MkNUEIL DOS SANTOS

SIMÃO, casado, no regime de

comunhão de adquiridos, com
Idalina Maria da Conceição
Simão, naturàl da freguesia
de Pêra, referida, e com resi­

dência habitual no sítio de

Areias de São João, da fregue­
sia de Albufeira;

SEXTO

JOSÉ ANTÓNIO NETO DA

SILVA, casado, no regime de

comunhão geral de bens, com
Maria de Fátima Silvestre da

Silva, natural da povoação e

freguesia de Pêra, onde habi­

tualmente reside;

SÉTIMO

HENRIQUE OLWEIRA

ATAíoDE, solteiro, maior, na­
tural da freguesia de Albufei­

ra, onde hrubitualmente reside,
no sítio de Areias de São

João;
OITAVO

OUSTÓDIO FRANCISCO

MODESTO, casado, no regi­
me de comunhão geral de

bens, com Valentina da Con­

ceição Quintina Modesto, na­

tural de Olhão, e com residên­

da habitual no sítio do Páteo,
da freguesia de Albufeira; ,

NONO'

CARLOS ALBERTO DOS

SANTOS DIAS, sol t e i r o,
maior, natural da freguesia
de Paderne, deste concelho,
onde habitualmente reside, no
sítio do Cerro do Ouro;

DÉCIMO

JORNAL DO ALGARVE 4 -10 -75'

Estatutos esta mesma forma
de tratamento dos Fundos As­
sociativos. '

, Capítulo .quarto

A�MINISTRAÇÃO E FIS­

C�LIZAÇÃO.crédítos provenientes da pro- de Trabalho para a categoria instalações, Esses prejuízos
,:dução, profissional ,correspondente, poderão ser debitados 'aos res-

ARTIGO NONO - Os só- respeitem a relação 'existente pensáveis. ARTIGO VIGÉSIMO SÉTI-

cios da cooperatíva, na medi- entre os levantamentos mê- ARTIGO VIGÉSThIO SE- MO - A administração e re­

;da em que exercem actividade dias dos produtores directos e GUNDO _ O sócio ou candi- presentação da Sociedade são

produtiva regular na Socíeda- os ordenados previstos illa dato que deseje exonerar-se
conñadas a uma Direcção

'de, não poderão trabalhar em Contrato Oolectívo de Traba- da Sociedade tem o direito a composta por um mínimo de

.regíme livre ou seja, por sua lho da categoría profissional fazê-lo, sendo o acerto de con-
cinco membros, eleita anual­

-conta e iniciativa, fora do âm- destes. tas efectuado em relação ao
mente pela Assembleia Geral.

.bito da cooperatíva, excep- ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO fim do ano social em que cor- Parágrafo primeiro -p( As-

tuados, porém, os empregos
- Os sócios 'e candidatos com rer essa exoneração,

' .sembleía Geral elegerá de, en-

em empresas públicas ou pri- actividade produtiva regular ARTIGO VIGÉSIMO T'E;m- :tre a's membrog tda Direcção

¡vadas, onde prestem serviços. I
na Sociedade, poderão efec- CErRO _ Só a Assembleia um Presidente ou Director

"

Parágrafo único - Os só- tuar levantamentos mensais Geral tem poderes para exone-
Geral.

'

cios com actívídade produtiva por débito de conta-corrente, rar um sócio ou candidato. A Parágrafo segundo - A Di­

;,regular na Sociedade obrigam- na base da média dos créditos Direcção da Cooperativa po- ¡;recção reunirá obrígatoria­
-se a realizar através desta mensais disponíveis, durante derá suspender um sócio ou .mente uma vez em cada mês

:todo o trabalho que possam .doze meses ou número de me- candidato, unas a decisão de o .'e sempre que seja convocada

.angaríar. ses a acordar. exonerar terá de ser ratifica- ,ipelo seu Presidente, quer por
ARTIGO DÉOIMO - Os Parágrafo primeiro - Re- da em Assembleia Geral. [ínícíatíva própria, quer.u pe-

¡produtores da cooperativa, só, .suitante do jogo das médias a ARTIGO V I G É S I M O ¡
dido de qualquer dos Directo­

cios e candidatos, serão credi- acumulação de saldos positi- QUARTO _ Ao sócio ou can- ¡res ou do Conselho Fiscal.
'

tados pela sua produção nas vos ou negativos na conta-cor- didato exonerado serão lança-' Parágrafo terceiro ",_' As
:obras e serviços em que inter- .rente, a média aritmética será dos em 'conta, além de 'créditos !: deliberações da Direcção' só

vierem, na base dos valores afectada por percentagens de produção, eventualmente 'ipodem'ser tomadas 'Com a pre-
,remanescentes dessas obras e 'correctoras, ainda não contabilizados: !sença pessoal da maioria dós

.servíços, uma vez deduzidos Parágrafo segundo - A Parágrafo primeiro _ A ,'seus membros.
'

,

"os seus custos directos e os .Direcção da cooperatíva pode- sua quota parte no saldo da ARTIGO VIGÉSIMOOITA­

custos indirectos estimados. -rá tomar medidas para a sus- conta de Flutuação de custos VO ---, A Sociedade fica obri­

ARTIGO DÉCIMO PRI- pensão dos levantamentos por segundo o balanço do último : gada pelas assínaturas de dois
,

êdi bai d ',' mem"bros,
'

MElRO - Os critérios de dis- ,me ra, caso uma! aixa e pro- ano em que desenvolveu acti-

tribuição dos valores rema- ] dução avolume um saído ne- vidade produtiva no âmbito da j Parágrafo único - A Di-

: nescentes indicados no artigo :: gatívo. Cooperativa, em .função da : recção poderá conferir procu-
anterior, serão acordados en-' ARTIGO DÉCIMO OITAVO sua quota parte no Fundo As- "ração a qualquer outrosócio.
-tre os produtores dessas obras ,;- Os custos directos das sociative acusado nesse mes- I AlRTIGO V1IGÉSIMO 'NO­

e serviços, entre os elementos obras e serviços, no caso de os mo balanço, li �O - Na ausência de orga­
dum sector ou, na ausência de 1

consumos de materiais passa- Parágrafo segundo _ A 'j lll�mo ° �nde a cooperativa es­

acordo, por decisão da Dírec- ; rem por armazém, serão, caso sua quota parte nos saldos :¡ tela _flhad� e que detenha a

ção da Sociedade ou da As- : necessário arbitrados pela Di- previstos no parágrafo pri-c] f�nça? re�lsora das contas, a
sembleía Geral. "recção da Cooperativa. melro do artigo décimo oita- � flscahzaçao da Sociedade é

ARTIGO DÉCIMO SEGUN- Parágrafo primeiro - Caso vo, nos armazéns ernque seja
confiada a um Conselao Fis"

DO - Uma percentagem dos se veríñquem, em armazém, responsável. cal, composto por um mínimo

créditos provenientes da pro- saldos contabilísticos superio- Parágrafo terceiro _ Pre-
de três membros eleitos anual ..

dução será deslocada para res aos de inventário físico, a juízos de sua responsabilida- : mente pela Assembleia Geral,
uma conta de Fundos Sociais I Direcção da Cooperativa pode- de, previstos no parágrafo

: com as atribuições legais.
Fu d A. 'to

,

d d bit dif
'

d
' ,

! Parágrafo único - Es',t'e-« n o Associa iVO» - ',ra man ar "�, 1 ar _o
. 1 eren- unico o artigo vígésímo pri-

conta que, para efeitos 'esta- .cíal aos produtores responsá- meiro. � Conselho Fiscal reunirá ob�i�
tísticos, terá desdobramento veis por esses armazéns. ARTIGO V IG É S I M O

; gatoriamente, uma veapor tri,
nominativo, Esta conta cons- AoRTrGO DÉCIMO NONO QUINTO _ O sócio ou can-

'mestre e sempre que o respec­
titui o suporte de toda a capa- - A Cooperativa terá uma didato exonerado poderá le--

: tivo Presidente o convocar,

cidade de investimento e liqui, 'conta de Flutuação de Custos vantar o saldo a seu favor em
quer por iniciativa própria,

d d S 'd d I dí quer a pedido dos demaisez a OCle a e. n írectos da produção. Esta conta-corrente, uma vez efec-
P

,

aif
"

E membros, quer a pedido da' aragr o unico - ssa 'Conta 'será debitada pelas des- tuados os lançamentos de re-
v

t
'

fO d Direcção ou de qualquer do'spercen agem sera ixa a em 'pesas gerais da Cooperatíva e gularização previstos no arti-
A blei G 1

'

derâ membros desta.ssem ela era e so po era "creditada por imputação às go vigésimo quarto,
ser aíterada por decisão da : obras e serviços, em percen- Parágrafo primeiro - A
Assembleia Geral; ! tagem igual incidindo sobre o Sociedade poderá pagar as

ARTIGO DÉCIMO TER-, valor da factura, deduzidos os verba's indicadas nQ corpo
Capítulo terceiro 'CEŒRO -O remanescente dos � custos dire-ctos. Essa percen- deste artigo em' prestações ARTIGO TRIGÉSIMO -A,s

ARTIGO SEXTO _ Consi-
créditos provenientes da pro- ,tagem constituirá uma esti- que não excedam a média Assembleias Gerais realizar-

d
' °

d tO dução de sócios e candidatos 'mativa de incidência dos cus- mensal dos créditos disponí- -se-ão, no'rmalm'en,te na sedeera-se SOCIO a coopera Iva

t d lOd' 'd
uma vez cativada a percenta- : tos indirectos nas obras e ser- veis resultantes da produção social ou em local 'a l'nd'l'caro o e qua quer III IVI uo que,

t 1
'

d 'tOd I gem para Fundo Associativo ¡ viços. do sócio exonerado durante os na 'convo,nato'rl"a e s'l'tu'ado nocomo a, seJa a mIlO pe a ."

Assembleia Geral.
será transferido para contas- � ARTIGO VIGÉSIMO'---'Sen- últimos três anos de activida- mesmo concelho. Serão con-

ARTIGO SÉTIMO _ Pode-
-'correntes nominativas de só- j do a Sociedade uma coopera- de d'é sócio ou éandidato. 'vacadas com a antecedência

rão trabalhar no âmbito da
cios e candidatos. j tiva de produção em que a co- Parágrafo segundo - O só- de quinze diàs, devendo men­

cooperativa, produtores não ARTIGO DÉCIMO QUAR- t bertura das despesa.s gerais cio ou candidato exonerado cionar-se o objecto da reu­

sócios, que serão considera- ,TO - Os levantamentos de i, e a capacidade de suportar in- 'cuja conta-corrente se apre- nião.

dos candidatos a sócios, não sócios e candidatos, por via da : vestimentos provêm da pro- sente devedora, poderá pagar', ARTIGO. TRIGÉSIMO PRI­

dispondo de direito a voto, em
sua produção no âmbito da ',dução, tem a Direcção da' esse débito em prestações MElRO - A mesa da Assem­

Assembleia Geral. 'cooperativa, processar-se-ão: Cooperativa obrigação de ze- : equivalentes às indicadas no bleia GemI compõe-se de um

Parágrafo primeiro _ Aos por débito da conta indi'cada ,lar para que cada um dos pro- ¡. parágrafo anterior, l/Presidente' e,dQiil 'Secretários
'candidatos a sócios, do ponto

no artigq anterior.
'

,; dutores da cooperativa asse-, Parágrafo terceiro :_ Cada eleitos anualmente:
'

de vista da sua inserção pro- ARTIGO DÉ,cIMO QUIN- gure, 'com a sua produção, a : uma das prestações referIdas ARTIGO TRIGÉSIMO SE­
dutiva e económica na coope- TO - 'Os produtores da Coo- cobertura des'sas despesas e a nos dots parágrafos anterio- GUNDO -A Assembleia reu­

rativa, aplica;m-se todas as perativa eleitos para, os cor- formação desse 'suporte. A Di- res terá vencimento suce�si­
disposições referentes aos só- pos gerentes e que nestes, pe- recção cooperativa deverá, em vamente no último dia dos

cios. 'las necessidades do conjunto, função das necessidades do· meses subsequentes à exone-

Parágrafo segundo - Ne- 'não possam intervir na produ- 'conjunto, exigir como contra- ração se tornar efectiva.

nhum candidato a sócio pode- ção directa, serão creditados partida do dir�ito de traba- ARTIGO VIGÉSIMO SEX­

rá exercer actividade produti- por importâncias equivalente!? 'lhar no âmbito da cooperati- ,TO - Uma percentàge'm dás
va na 'Cooperativa sem se tor- à média dos créditos dos «X V'a, uma cota mínima de pro- Fundos Associativos forma­

nar sócio, passados dois me- por cento», mais qualificados, dução, dos durante o exercício e a

ses de candidatura. de todos os produtores direc- ARTIGO VIGÉSIMO PRI- tota1idade dos Fundos Asso-

ARTIGO OITAVO - O di- tos. MEIRO - Sendo a Sociedade dativos dós elemimtos exone-

Parágrafo único - Essa uma coop'erativa de produto- I rados reverterão a- favor de

percentagem «x», será defini- res em regime livre, mas ar�" um organismo representativo
da pela Assembleia Geral. rastando a pr'Odução de cada de Cooperativas dé Prodüção
ARTIGO DÉCIMO SEXTO um consequências sobre o con- em que a Cooperativa esteja

- Os produtores da coopera- junto, deverá a Direcção da ,filiada.

tiva que trabalham nos servi- Cooperativa zelar para que a Prurágrafo primeiro - Essa

ços administrativos ou nou- actuação produtiva de 'cada percentagem �erá definida em

tras pontos de apoio indirecto um dos elementos não com- Assembleia Geral.

à produção, serão creditados prometa o 'conjunto, Parágrafo ¡segundo -:- As

por importâncias de que re- Parágrafo ún!ico - Cada cond.ições de utilização dos
sultem levantamentos cuja re. produtor é responsável pelos fundos por essa via formados

lação com os ordenados pre- prejuízos que provoque, em serão ajustados entre as ,coP:­
:vistos no Contrato' Colectivo obras, em equipamento, nas perativas que integr�m IlO's

... ) ....). ....

cooperatíva anónima de res­

-ponsabilidade limitada, nos

termos seguintes:

Capítulo primeiro

DENOMINAÇÃO, SEDE,
DURAÇÃO E OBJECTO

AlRTIGO PRIMEIRO - É

.constítuída e reger-se-à pelos
'presentes Estatutos uma coo­

perativa operária de produ­
ção, sob a forma de Sociedade

'Cooperatíva Anónima de Res­
. ponsabilidade Limitada, que
. se denominará «E'SCAIOLA

:- COOPERATIVA OPERÁ­
:RJ.1A ALGA'RVIA DE ESTU­

QUE'S», Sociedade Cooperatí­
! va Anónima de Responsabili­
:dade Limitada, e durará por

.tempo indeterminado a con­

.tar de hoje.
,

ARTIGO SEGUNDO - A

,Cooperativa tem a sua sede
.em Albufeira, com domicílio

.no Páteo, da freguesia e con­

'celhn de Albufeira.

Parágrafo primeiro - A

Sociedade poderá estabelecer
"sucursais ou quaisquer outras
instalações fora da sede, de

acordo com as suas necessi­

dades.
Parágrafo segundo - Só

poderá ser alterado o domicí­
lio da sede por decisão da As­

sembleia Geral.
ARTIGO TERCEIRO - O

objecto social é o exercício de

actividades relativas a execu­

ção de todos os trabalhos de

estuques, assim como quais­
quer outras que, no seu de­

senvolvimento, a Cooperatíva
delibere abarcar.

Capítulo segundo

CAPITAL E ACÇÕES
ARTIGO QUARTO - O ca­

pital social, no valor mínimo

de mil escudos', já realizado, é
variável, ilimitado e represen­
tado por acções nominativas

de cem escudos, cada uma,

ARTIGO QUINTO - Cada
sócio só poderá subscrever
uma acção,

LUíS ANTôNIO DA SIL- reito de voto em Assembleia

VA HORTA, casado, no regi­
me de comunhão de adquiri­
dos, com Isabel Maria Jorge
Horta, natural da freguesia de

Messejana, concelho de Aljus­
trel, e com residência habitual

no sítio do Páteo, referido,
Verifiquei a identidade dos

outorgantes por meu conhed­
mento pessoal.
E por eles foi declarado que

constituem uma sociedade

Geral é reservado aos sócios

que exercem actividade pro­
dutiva na Sociedade,
Parágrafo primeiro - É

suspenso o direito de voto em

Assembleia Geral aos sócios

que estejam há mais de um

mês sem actividade produtiva
na Sociedade,

Parágrafo segundo - A

actividade prodútiva demons­

trar-se-á pela existência de

Capí,tulo quinto

ASSEMBLEIA GERAL

nir-se-á ordinariamente uma

vez em cada .ano, no primeiro,
trimestre, para apreciação do

balanço e contas do exercício
anterior, eleição dos corpos
gerentes,'

-

movimento "de só­
cios e qualquer outro ponto
previsto na' ordem' de traba­
lhos da convocação,
ART'lGO TRIGÉSIMO 'TE'R ..

CEIRO - A A:ssembleia: Ge�
:ml Extraordinária reunir .. se-á

's�mpre" qlie' a; Dif'ecção, :'0
Conselho Fiscal ou; pelo me­

nO's vinte e cinco por cento dos

associados, com Um míriimd
de cinco -elementos, soli'Cite1'n
do Presi<:iente a sua convoca­

ção, com indicação precisa do

objecto da reunião,
J_

�arágrà,fd :úniéÓ":""':' ' S'6 :

po-
dem 'Convocar a A'ssembleia

",(Conclu� na 7o" página)
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Geral Extraordinária os só­
cios com direito de voto.
ARTIGO TRIGÉSIMO

QUARTO - Os sócios pode­
rão fazer-se representar por
outro sócio junto da Assem­

bleia Geral, mediante simples
carta dirigida ao Presidente

da Mesa.
ARTIGO TRIGÉSIMO

QUFNTO - Quando, à hora

designada no aviso convocató­
rio não estiver reunida a

ma'ioria do número de sócios

com direito de voto, a Assem­

bleia funcionará sessenta mi­

nutos depois, seja qual for o

número de presentes.

Vítimas de acidentes
de viação
'Fruleceu no Hosp}tal de Faro, o

sr José GuerreirQ, de 60 ,anoS', ca­

sado natura,l de Salir e residente
em p3Jtacá;O, cuja mQtorizada coli­

dira :nu.m automweil.
_ Idênti�o acidente' :sofreu o ca­

boverd}ano sr. JOISé AnltóniQ Mon­

,teiro da Veiga, de 20 anos, lSo1t,ei­

ro,. natural da INla de ISantirugo e

resd:dente ,em Boliqueime, ,que 'che­

gou já morto ao Hospital de Faro.
- A férIa.¡¡ no parque de ,cam­

pismQ de iMonte Gordo com o seu

marido, sr. António Garcia Gruspar
M3Jdeira,. lSI8i11gooto�ajudante da For­
ça A�rea, residente em Coimbra,
a sr." [). Maximdna da Conceição
Ferreira, de ,50 anoS', resolveu des­
.locar-'se de a'lJltomóvel a Vi1a Real
de Sanlto Anltónio. No cruzamento
das Quatro 'Esrtlradas ¡embateu con­

tra uma c,amd.oneta de carga condu­
zida pelo ,sr. lManuel FerreIra Ger­

trudels', '<lo q'!la1 resuLtou o veiculo
ter ficrudo muito danificado e a

conduJtora 'gravemente ferídá. Con­

,duzid'a ,p'ela ambulâncià dos :bombei­
rOlS< ao hOSipital vila-Œ'ealense, a sr.'

D. Mruximdna faleceu pouco depoiis,
de 8i1i' Iter dado entrada.
- (Próximo de Alvor deu-se um

acideiDJ1:e 'de 'Viiaç-ão, em que esrt:ive­
ram envolvidœ três automóveis,
e 01 IbaLanço Ifoi' de dois, m011tos e

oirto f,eIlidQs, 'alguns dele\9 em el&ta­
do ,grav,e..
Ao fazer uma uItraprussagem, um

a:u:tommel em que ,viajavam os ISlt'S.

Aintónio José 'MarqueIS, de 56 anOlS,
comeIlciante, ,re'sid'ente em, Alvor,
Ma:nueI dOIS !SantolSl M011gado, 'sol­
,teiro, de 44, de OdiáXier,e e Luís

Corre,ia, 'O ,referido veículo depodrs
de 'coliJdi'r com .o 'que uLtrapassara,
'que ,se de:sp1stóu e capQtou mas

sem 'cODIsequências .graves para QS

'seUtS ocupantes srs. João Manuel
Nuneis iBootes, de 26 anos, Siolter­
ro e'S'tudante de Portimão e An­
,tó�do 'Luis NicOllau, de 19, sOlte-iro,
pi'nltor de automóveis, da mesma

cid8lde, !foi ,ohocar fronltal e ,violen­
t'amente com um ,teI'ceiro ,carrOl.
'IDste ItransportaV'a os 'sns'. Mário
Cândido da Silva Marta" de 3,7
anOlS, a espósa, :sr." D. Maria Ju­
Ueta Januárlo iMarta" de 40, a fi,lha
do CBiSal" Ana Paula, de 5, residen­
,tes em Loul�" a sobrinha Helena
Cristina do Carmo MaI1ta e ainda
o lSI'. !Armando Teixeira, sOIlteIro,
caixeiro, .de Loulé.
Todos QS sdnistrados foram con­

duzidos para o Hospita1 de !Porti­
mão, onde se ,verif,icaram os óbitos
dos SM. Anltónlo Jüsé MarqueiS e

Armando Teixeira; ffcaram ,inter­

nados" 'em 'estadü IcomatQso os' S'11S'.

Manuel SantOtS iMQrgado e LuiS'

Correia; e r,eceberam tr3Jtamento
os !'estantes.
- Quando s,e dirigia de bicicle­

ta à Conceição de Tavira, ao en­

trar no desviü junto ,a esta povoa­
ção, o sr. Antóniü M8Irquæ, de 75

anos, t.' cabo reformado da Guar­
da ,Fiscall,. foi chocar ,com um au­

tüffiÓveI 'que 'Vfuha em sentido con­

trário . .Do acident'e resu1tou a mor­

t'e do dcUs,Da.

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
8.OS sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

Ant6nio, 50-1.0 IDsq., Faro. Te­
let. 22100.

SERVIOE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINASELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Capítulo sexto

DISSOLUÇÃO, LIQUIDA­
çÃO E DISPOSIÇõES GE­

RAIS

ARTIGO TRIGÉSIMO SEX­
TO - É permitida a reelei­

ção, por uma ou mais vezes',

pam todos os cargos sociais.
A:RTIGO TRIGÉSIMO SÉ­

TIMO - Em caso de dissolu­

ção, os bens e valores sociais
remanescentes da liquidação
serão entregues a um organis­
mo que represente Cooperati­
vas de Produção em que a

Cooperativa esteja filiada ou,
na sua ausência, a Cooperatí-
vas de Produção que respei­
tem a mesma norma destes
Estatutos.

Parágrafo único - A dis­

solução não se efectuará des­

de que dez sócios a isso se

oponham e decidam continuar
com a Cooperativa.
Ficam arquivadas sob os

números DEZANOVE e VIiN­

TE, uma certidão passada pe­
la Rep8Jrtição do Comércio e

o duplicado da guia de depó­
sito de dez por cento do c8Jpi­
tæl social na Caix'a Geral de

Depósitos.
Esta escritura ¡foi lida aos

outorgantes e aos mesmos

eX1plicado o seu conteúdo em

voz alta na presença simultâ­
nea de todos, com a adver­
tência especial sobre a obri­

gatoriedade de registo da pre­
sente constituição de socieda­
de no prezo de três meses a

contar de hoje.
José Augusto Modesto
José António Guerreiro

Ramos
José Manuel da Cooceição

Bernardino
José Manuel Ferreira Cabrita
Manuel dos Santos Simão
José António Neto da Silva

Henrique Oliveira Ataíde
Custódio Francisco Modesto
Carlos Alberto dos Santos

Dias
Luís António da Silva H()ff'ta

O NütáriQ,

Adolfo Armando J()ff'ge
Batalha

CARTôRIO NOTkRIAL
DEMÆUFEIRA

A cargo do lie. Adolfo Ar­
mando Jorge Batalha

CERTIFICO

Que a presente fotocópia,
composta de sete folhas e

meia e extraída da escritura
lavrada de folhas vinte e uma

a folhas vinte e otto, do livro
de notas número- C-dez, para
es'crituras diversas deste Car­

tório, vai conforme ao ori­

ginal.
Cartório Notarial de Albu­

feira, - vinte e quatro de Se­
tembro de mil novecentos se­

tenta e cinco.

O Ajudante 'do No.tário,

Maria Coelho Rodrigues

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 2 ·1: - A - Telel. 22941

Portimão

Actualidades desportivas
FUTEBOL

Ca r,;r., lOeOr:\8tes
----------------------

I DIVISAO

EXitraordinária partída, sob todos
os aspectos, foi a que decorreu no

Municipal de J!'aro, entre duas for­
mações empenhadas na conquísta
da vitória, PQr :�iferentes motivos,
Surpresa quanto ao desteæho fi­

nal eó houve para quem não 3JSsi'Sl­
tíu ao [ogo e isto porque a expres­
são numérica da vítóría poderia
conhecer outro valor. O 'FaJrense
fez da humñdade e da generoaídade
as 'suas grande¡sl armas. Não se

aquietou em toadas defensbvas, lan­
çando æté para 'ct ¡frente o !fOlgoso
Manuel José (o melhor jogador no

terreno) ie ,a viver um período de
forma excepcíonal ), A marcação
cerrada a Oubn13Js por Chíco Zé e

de Jæíme a DinitS resultou na ínte­

'grao IDlasticidade e ma1eaJbiJildade
dos vãríos sectores, proporciona­
ram uma 'excelente exirbição e a

conquísta de dois precíosos pontos,
os primeiros deste Campeonato.
Um '«,golão» de iMirüba}dQ, bem
servido pelo dínãmíco Jacques, di­
tou a just,iça de um vencedor.

AnimadOis por este êxito e consi­
derando o bom momento da turma,
ainda que pensando em todas 'as

díffculdades prevê-se que o Faren­
se amanhã, em Tomar" possa retor­
nar com pontuação püsirtiva.

n DIVIMO·

O POI1timo:nense, aQ ir ,vencer

além do seu redutü, foi um dos ca­

sos da jornadal da Zona SuL, pars
juntamente 'com 'O Barre,irense, foi
'O único ven,cedor fora del muros'.

Mercê desite ,resultado, 0iS barlav'en­
,Unos lestão ago.!'a no '2.' pOlsto ,de

pa:rceria com o 'Maritima e com

promistSoras peIlspecrtivas. Jamais
esteve em c'ausa a supremacia dos

rulgarviœ, que rSe revelaram cœn

um futebol adultü e ,concretizador,
sendo a turma mai.s realiza;do.ra em

tQdo o Naci'onal da Divisão Se­

cundáría.
ÊxitQ, também, registou o Espe­

ranç'a frente 'ao 'Blguerridü Almada
e num enoontro muito equiltbrado,
quer em jogo produzfido, ,coII1lo em

ocasiões surgidas. Um golo Olbtido
po.r Paris na 'transformação de
uma .grande penalidade, veio pre­
miar o -labor 'consitaDite dOIS homen's
de Lagos.

Nacionais

Comentários de João Leal

Derrota tangencial do Olhanense
na 'sua deslocação às Caldas da

Rainha, cuja Iturma ocupa agora,
isolada, o comando, Os algarvíos
foram os primeíros a marcar, por
íntermédío de Baleca, aos lrS rnd­
nutos, Ainda no l.' tempo, os cal­
denses 'Obtiveram 'a vítóría, pre­
míando '3JSlSiL'm a toada ofensiva que
imprimiram à sua actuação. Sa­
lioote-tSe o 'cunho aguerrído com

que OrSI olnaneaees ee houveram.
.A_ jornada de amanhã inclui dois

prélíos a disputar no Algarve e

com favorttísmo para os donOls da
casa, na círcunstãncía, o Ersrperan­
ça, que recebe o Juventude e o

Olhanense, que def,ronta 'O EstreLa
de Portalegre.

ru DIV1SAO

Um nulo no «,deI'by» regional, o

primeiro entre as durus formações
a contær para provas federætívas
Iteve 01 Quarteirea1se ..Lusltano, A
turma vüa-realeæse conqutstou as­

sim o 1.' ponto extra-muros, O
Sambrazense perdeu tangencial­
mente na sua deslocação a BeJa,:
ocupando posição no grupo dos pe­
núltimos. Frente ao Luso do Bar­
reiro, em São Brás de Alportel, a

equipa looal tem püsiS'Lbilida:des de
amlliIl'hã trepar na tabeLa cle,s,sifi'­
cativa;. Tamblml o Lusiitano é favQ­
rito, 'ao 11eceber 01 iDooportivo de
Beja. Difíci'l a �Iaída d'o Quarted'­
renBle ao Campo do Brav;o, no'

Seixal.

JUNIORES

P.rincipia hoje .o Nacional da I
Divisãü, em 'cuja Zona SUrI mUitam
duas turmas de F'Blro: São Luis e

ma,œnse. Esta equip,a defront,a hoje,
às 16 horas, o Peniche, enquanto
amanhã o São Luís joga COiffi o

União de Cormbra.
Ambüs 00 preliQs se dIsputam no

Munidpal de Faro.

PESCA DESPORTrVA

TAÇA LUíS JORGE MARTINS
EM OLHAO

O Clube dos Amadores de iPetS1Ca
de Olhão fez disputar 'a 3.· edição
runual do conCUI1S.o dotado com a

taça Luis Jo'rge Martins, o 'qual
,teve ,lugar no molhe leste da barra
do pOI1to 'comum de 'Faro�Olhão e

registou a pa11ti!cipação de 38 cün­

cor,rentes. Nos primeiros lugares
clalssi:fic8lram - se: 1. " OeletStino

Mar,tins, 5075 pontos; ,2.', Ren!lito
Fernrunde,s, 4450; 3.', Laurinü Soa­

res" 4350; 4.', António Serôdi.o,
4050; 5.', José Ramos !Pires, 2725.

BASQUETEBOL
,

CAMPEONATOS DO ALGkRVE

Com aL" jornada do Distri'tal
de Juniores a dIsputar em 12 des­

,te mês pr�:cipram 0151 call1ipeonatos
organi;ados pela As,s'OCiação de

Balsqueterbol de Faro. Concorrem
nesta ,categoria <Cinco equipais,: Os

Olhanem¡ies, lPo11timone'nse, Ol!ha­

nens'e, Faro e Bend'ica le Farens'e.
O Distrital de rg'eniores (Mas,cu­

lino) inicia-lse a 25 de Outubr:>,
concürrendo o lmortal de A�buf.eI­
ra Ginásio de Oilhão Os Olhanen­

s�, Faro 'e Benfica, Farense e

Olhanoos'e.
O DistritaJl FemininQ principia

no mesmo dia ·e a prova conta com

a pa11ticfpa.ção da;s 's'eguinrtes for­

mações: PÜI1timone,nse, Olhanen­
se A, Olhanense B, F8Iro 'e Benfica
e Os Bonjoanenses.

TÉNIS DE MESA

«III TORNEIO ABERTO FEIRA

DE SANTA IRIA», EM FARO

A comi<srsão o,IIgamizrudora da A,s­

sociação de Ténis de Mesa de ,Faro

promove:em 1:9 deste mês a 3." edi­

ção do «Grande Torneio Aberto
Feira de 'Santa Iria», 01 qual conta
com o prutrocinio da Câmara Muni­

cipal. A competição �ecorre,rá. n.o
pavirl'hão gimnodesrpoI1bvo ,com IDI­

'cio às 9,30" havendü prüvas para:
veteranos Is,eniores, juniores, in­

fantis seiilioras 'e menin3JIS._

As 'inscrições devem ser dirigi­
das até ao próximo dia 13 àquela
comissão na iRua HumbeIlto Delga­
do, 49, ;éS'-do-chãü, em 'Faro.

Movimentação de ginástica
no Algarve
Promovida pela Delegação de

Faro da Direcção Geral dos De.s�

portos decorre hoje no PaviIhão
Gimnodesportivo da ,capiJtrul algar­
via uma movimentação de 'ginásti­
ca no âmbi'oo do Juvendo�75. Par­
tio1pam todos os núcleos de ginás­
tica desPQrUva em actividade, e

que 000 'Os de Quatrim, Tavira, Sil­
vetS, Vila lReal de ¡San'to 'AntóniQ,
Náutico do Guadrana, A1tura, Mon­
te GoIldo Odece.ixe IDscola Manso
Ln: (iFar�) re Lüulé.
A m.o,vimenrtaçãü ini'cia-lSe às 116

horas ,e antes haverá uma reuniã'O
de trrubalhos 'com todos os: mon,t­
tores.

till.,,, tie l"II,

Glória Futebol Clube

EDITAL

O POVO DA LUZ UNE-SE NO
S'ENTIDO DE ACTUAÇãO QUE

O DIGNIFIQUE
No domingo demos mais um pas­

seío à Luz e falámos, com homens
e mulheres 'que ,têm apego à tenra
onde nasceram, tendo ouvido muito
de animador no sentido da união
que <le Impõe para construir algo
que dilgmifi.que. ;I!}lementos da co­

míesão de festas e da Junta de
Freguesia, de onde possívelmente
sairá a comíssão de moradores, vi­
zam a conetrução, para breve de
edifício que componte a sede da
Junta e posito clínico, Elxíate pro­
jecto para ser utilizado para 'O ef'ei­
to, uma pequena parcela de terre­
no consdderado da, igreja, 'que adrní­
tímos não venha a ser objecto :de
oposíção desta. Mas ee na Luz bem
!ficaria '8i exíetêncía de uma creche,
não 'serão de envidar reSlforçOls no
sentido de æproveícamento de ta­
lhões de tel1renos, junto à igreja,
que comportaríam todas, as COD'S­

Itruções de utilidade pública de que
a Luz carece ?

1rl nætural 'que Qó'1 proprretârtos
desses talhões facílítam as tran­
sacções, poLs! duvídamos que auto­
rizem 'vivendas paI1ticulaIle� no 10'­
cal; o 'E'stado decerto compaetící­
pará e a Câmara Municipal não
deixará de auxílíar, havendo pois
possjbílídade de fazer obra útil sem
posses 81bUtSdvas.

QUEM TRAVA A ACÇãO
nos VANDALOS?

Porque ,após a constituiçãü do
VI Go\'e,rno !Provisório, s,e têm
acentuado o.s actOtS de vandalismo,
aQ ponto de Lagos, terra pacruta :e

ordeIra, r,eg1srtar a explosão de uma
bomba no 'estabe!leci:mento 'de l8úb­
dtta 'espanhola desde há muito con­

siderada :no nosso meio, 'e frases
insidiosas nas paredes da i'greja de
San,ta 'Madra rev,eladoras de aus!ên­
da de formação, 'Ousamos solicitar
de 'quem de di,reito m'edidas tenden­
tes a Itravar movimentos de desor­
dem e indts.ciplina.

O PQVO anda alarmado, po,rque
as forçaS' da ordem não impõem a

autoridade na ,repres<São dos abusos
que ,se mu1tiplicam"
A PROPÓSITO DA CAMPA­
NHA DO FIGO (1975-76)
Atr8lvés do último JO'l"nail do Al­

garve dá, a Adminisrkação Ge,ral

VeDde-se
Lote para construção em

Portimão, na Av. Migue1
Bombarda.

Trata telefone 23'945.

do Açúcar e do Alcool, conta da
obrígætoríedade de manífeeto, 'até
15 deste mês, da produção. de fi!go
da actuae campanha fixando para
o ,industrial o preço de 65$00 PQr
arroba, posto no Iocal indicado pe­
la A. G. A. até 31 de Dezembro,
acompanhado de, ,guia.s, de tránsito
emitidas pela Delegação da ,A. G.
A. em Tor,!'e.,s NOIvas, pelos seus

técnicos regionais ou pelas pró­
pri8JE1 comíssões Itqui'datári8;tS1 no ca­

so em que estas decidam à concre­

tização.
Dado que ais figos, este 'amo. ama­

duraram tardiament'e, defendemos
que o prazo dos manífestos vá até
31 de Outubro, aconselhando os

produtores que procurem de:fender
-ee vendendo o figo aos expurgado­
re:S1, pois: ternos conhecimento de
que praticam para o figo de cældeí­
ra, ,geralme!llote levantado 'em casa
do produtor, 65$00 por arroba; de
,todoS! os Ique as figueiras dão, 90$00
e daquele de 'que seja retirado o

industrial, 120$00. Da nossa pre­
venção não resulta qualquer pre­
juízo para a A. G. A. 'que terá à
sua dlsposdção o figo de caldeira
do'S expurgadores, resultando apro­
veitamento máximo 'do comestível,
com beneficio para produtores e

consumtdores.

CICLISMO

I CIRCUITO DE SACAVÉM
Des,tinado a ddfsltals proifrs'sio­

nais 'correu-tSe no domin'gOl, o ¡¡: Cir­
cuito de S.81c8Jv:ém, de que fo.� ven­
cedor F'e,rnando !Mende's, do Ben­
fi:ca. 'Dos dcH.stas louletanos, os

melrho'res füram Joaquim Colaço e
Manue,l Costa, que ocuparam aiS
5." e 6." posições.

Vende-se
No sítio da Lagoa, de Oas­

tro Marim, um terreno de re­

gadio com cerca de 1900 m2,
com árvores, água e tanque.
Fica perto da praia.
Preço: 80$00 m2.
Trata na Rua Batista Lo­

pes n.O 19/A-l.o ou pelo tele­
fone n.O 22357 - Faro.

Base de licitaçãJo .

O PARECER DE UM EMI­
GRANTE

Nas tempos que decorrem, 'em

que, nos trabalhado'res pONUgueJS.es
mulJtos se contam q11e julgam ven­
c'er 'BI crfs:e sQcial e económica que
altra;vegls8iffiOS, dando prioridade a
ce,IIt8itS formas de governo', 3JLegrou­
-no,s re!giSitar a 'OpiniãQ de um gru­
po de 'emi'grantæ algar,vi()¡sl ,trruba­
JihandOl em 'França na região de
Chamsbery, ,expre,gsa po'r JalClque.s
J. AfonsiO em carta inserta no Jor­
nal do A�gOJroe do passad.o dia 1�,
sob o título «O parecer d.a emigran­
te», ,por ,revela;dora 'de imp8lrciali­
dade ,e ,compreensão.
Sente-se no que no,s diz, a ince,r­

teza em melhores di,atS, para os tra­
balhadores portugueses que, IOO'Ill

espírito de oI1ganização vão crian­
do ambienlte· propício a luta de
classes"

Joaquilrn! die S'orusa Pisca'1"l'e.ta

Propriedade de regadio
e seqlleíro - A. Abicada

+
-

28 H. - Estômbar.

Informa - Manuel Se­

medo - TAPADA.

Consult.. com me,­

ceçio à. 2.'·, 3.a., 5.11

• 6.". '01,••.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense, 1 - PO'I1to, O

II -DIVISãO

Esper8lnça, 1 - Almada, O

TOI1res iNovas, O - !Porlimon., 3

Caldrus, 2 - 0Ih8lneD.iSe, 1

III DIVISAO

Dasrp. Beja, 2 - SambIlazense, 1

Quarteirense, 1 - Lusitano, 1

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGO PARA HOJE

JUNIORES

(I Divisão)
F'arense-iPenfche

JOGOS PARA A!MANHA

I nIVISãO
U. Tomar-iFarense

II DIVISAO

E'sperança-Juventude
Olhanense..J>oritalegre
Almllida-PoI1timon.eJl.lSe

HI DIVISAO

,Lusdtano-;Desp. Beja
SeiXIa:I ..QuaI1be<Lrense
'SambrazentSle-LuSIO

JUNIORES

(I !Divisão)
São Luís-União de Coimbra

Aumenta o interesse

sobre a Volta ao

Algarve em Automóvel
A organização da VOIlta aü

Algarv,e em Automóvel, prova in­

ternaciünal a coutar para 01 Cam­

peon3Jto Nacional de -R'allis e para
o C8IIIlpeonalto Regional de Promo­

ção (Zona .sul), etSItá na fase da

plena dilSltribuiçãü dos regulamen­
tas por todo o Pais e 'estrangeiro,
registando�se ,elevado número de

ped�dos, que dão uma ideia da PQ­
pularidade da iniciativa. Há t�­
bém muitos jornali-stas estrangeI­
ros interess,ados Illa ,cobeI1tura da

prüva.
São de reif,erir aJ:! sensÍl\lleii.s a,1te­

:rações 'que a 'esltrutura da Volta
de'ste ano 'llipIlesenta. Assim, a pro­
va compõe.."se de cer,ca de 800 km,
com duas etapa.s e 18 provas de

cla:ssüicação das quaL¡¡ cinco com

p�so de alc3Jtrão (5.·, Arade, 7.",
Tavira, 10.", Tavira, 12." Santa

Bárbara,. 14.0 Arade), dUBls com

p�so de 81reia ,e te,rra (4.·, Castele­
jo, 15.", Ca;stelejo) e ru� 11 r,estan­
It'es ,em pi'so 'de ;berra.

As ins,crições ,encerr3Jffi em 16
deste mês de\'endo ,¡¡er enviada:s à
organização da VoLta ao ALgarve,
Rua dOiS Operários, 28, em'Stlves.

Vende-se

João. Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do· Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.8 - Faro _:__

teief. 25855.

Aluga-se­
Quarto

ao ano, a senhora só. Respos­
tas a 'este jornal ao n.O 728/75.

O GLôRIA FUTEBOL CLUBE, DE VILA REAL DE
SANTO ANTÔNIO, com sede na Rua D. Pedro V.

Faz público, em conformidade com a deliberação tomada
em reunião ordinária da Direcção realizada hoje que, está
aberto concurso público para adjudicação da seguinte em­

preitada:

«SUBSTllTUIÇÃO DA COBERTURA DO EDIFíCro
SE[)E DO G. F. C.»

582500$00

o programa de concurso, caderno de enoargos e projecto,
estão patentes, todos Os dias úteis, durante as horas normais
de expediente, na Secretaria da Câmara Municipal.

A abertura de propostas terá lugar no dia 15 de Outubro
de 1975, pelas 19 horas na Sala das Sessões da Câmara Mu­

nicipal, perante a respectiva Comissão Administrativa.

VHa Real de Santo António, 30 de Setembro de 1975.

O lPlrleGiidlenibe dia DiiI1e�ão,

Aurélio José Gonçalves Madeira



{BRISAS elo GUADIANA!
UM PLEBISCITO
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
O FUZILAMENTO, na mzinhœ

ES1panha, dOIS ciJnco pat,riotas
bascoo, tletVe ex-t,1'œordinári!as reper­
C:UJ8lslÕes em quaJsle todo o Mundo. O
'I'VO>SI8I0. PaJÍS1 foi unânimve na 1'e.púdio
de. tal acto que, em Vila Real de
Santo AnMnio, foi itambém viva­
mente 'slewtlido e esteoe na origem
dos acontJOO'imentOl8l que de fo,rma
1'esumida pa8ls:amOlSi a âeeoreoer.

Sábado, 28 de Setembro
Na Praça. Marquê� de. Pombal. e

promoviJdo por r.epresentante.s de
vá1'iJOS\ par-tidos pOUti1COSl. realizou»
-81e na .tarâe, um corrnÆcio ite pro­
meslto pela eæecução. doS! cinco na­

cw.nalis.tas. Ooovpareoeroam oenie-,
.

nas: de 'pesiSo:(];s que., após. owvirem'
os diivers.ol8 oradores" se dirigiram
aOIS si8ll'Vi:çoSJ de front.e.ira, exigindo
que [oeeem: co,locadœs a meia hœs­
te, ,em &inœl de luto e à semelhança
do. que ocorria noutros lugares, piÚ;-

'

bUcoo" roS( dwœs. band'eil'l1Js naoiJ�:
a!UJ exf;s:tlentoo. Pœsearaan: depoiS! pa­
ra ,runt<o do. cais de emb-a1'que, .qrri-,
liando. ,em' un1i8lslono «morrte ao faJSI-
cVslmO e a! quem! o ,apoiar». Na aTitIU­
rœ l1a che_q.ando um barco espanhol
com auto.,m6vei� e pas8lœ.qeiro.'lI vim­
do.� de Aiamonte, cuJa ,t,ripulœção,
tomœn,do como ame.aç-a os' tt!silogaws»
do,� mani,fes,fantes.. decidíu não

a!trœoa,r, reg1'eslSando ao porto. de
orvqem.
Mais· tœrde., œs< -pests.oa¡; qu_e Ste

encorntrœvam ,reMdœs em Aiamonlte
el pre.fend11œm 1JaSlSar ,a frontei1ra,
como os e&panh6:iJs- não 'sie decidist­
'Slem. pediram à ,e.mpreSta porrtw.que.­
,�œ de t,l'œntSipolr.too, que as manOOstiSe
buscar, o 'q,ue esrt'a fez. Mas< c-amo

a c'¡'ægœdœ a ES1patnha se. 1J-e7'Ílfkas­
.<Ie pouco dle'Doi,� dœ meiœ-moite. não
f'of, 1Jer,mitida ,a at",acacá;o do barco
pOff1fuguês que ali o&e 'dlirigir,a.

Domingo
De manhã, bar,cos- por,tugueStes

f01'am blUiScar O'SI -pl1l8s:age>iJrO!Sl que ..ste

encont'rœvam emA11œmont.e.Veri.fi­
oœndo-lSle que do lœdJo esJpanhol não'
hœvf¡aJ movimeff1Jto, o que. ,implvcaiiJa,
a mawter--sle a srLfwœção, na pa­
raJi8'ação. doSi S,ervi;çoISi dJe frolYLtei1'a,
o -pl'esidente da Câmar-C1J e. 018 co­

mandJant'el8, da 4.· OOrnJpanhia .€1 dœ
Secção da G1I;a,rda Fiscal diriV.giram­
-se a A11amonte p'ara eSlClarece1'em
a '&ituação<. Foi-lheSi -diJto que 0' t.rá­
Ie.go etrvt1'e (JiB d0118l portoS! seria res­

'tabelecido ,desJde que oS' po,r.twgue�
<IeSI re.tws8'effl uma faixa em qwe.
se lia! em gran¡})6s let,rC1JS< «1"ra;nco
a8S1a:s-Soimo» que s<e -enocnt:rava pró­
ximo dooSl Sle!l'Viço'S< de frolYL(;Ief/rIa, fai­
xa que œZegœvam 'Si8r o'fensiva para
OIS esjpœnh6ils que œli chegOJSlsi8m.
FfÍ¡colU D aSlSrUnt� parra pOSlter�()ir re-
8Otlução, pelOl8 plJb1t'iJdolSl políticos,
que, COi1'!8UZtladost, .pll'o']JWSIeram 'a re.a­

lização dle um comício, em que a

POIpul!œç{i¡o decidiria s,e a faixa teI71a

ou não rlllt'tt-radla.
O -co.rnÆcio efectuQU-<S1e à noÆ-te,

também na Praça Marquês de
Po.mbal e tendo mlUit'O públiJco a

aJslsti;s.ti�lo. Aí usaram da pœlavrra re­
presJentlœnte.s< de partidol8. e o p1'e.­
'srWe.ntle da Câm.ara Munvcipœl -awe

Sia!mento:u os plf'olbZemas que -adm­
riam do encerr,œmenfo ,da fr{)(Yl¡tei­
ra, designadœrwente 00 preJW£ZOlS'
para � ,peslSloœSl ligadas à empre­
.<'OJ dJe f;trClJ'niSpo,rt,eSl e. :comé1'GÍo ,local
Fo.v-�he 'argumentœda a neceSlSliJdaJde
de .fazer ver aolS! esrpawhóÍ!s< que não
pactuávamolS! -com Franco e com o

SleM regÆ.me.. SendJo. p_edido, de.pois,
OOIJ p.ræe.ntes, para Sle mani.fes.ta-­
rem 'siOlb'l'e 'Sle devioa <8/6r relUraM OIU

não. œ fœiJxa, a maÆorria fOti: de opri­
nif,ão de que. não fos'8ie retirada. Os

mani.fe!8ltanCeSi Sleguiram então no­

vamente p'ŒTœ OiS 8teTt!Ji¡ços, de frolJ1r
teira, p�dÆrrvdo para que até à meia
noite. 8€1 mœnt11veslSe a meia-hI1!8Ite
as. bœrvdeilrroSi que, entretan;fJo, ha­
viam .slÍdo. deslCidaJs,.

Segunda-feira
NOIVœs convel/'saçõeSl foram ,t,ra­

vadœs ent1'e aS' autoridades' das
dUaJSI terra.Sl vizinhais, decidilndo 00

e:srpœnhóiSl ,1'eaÆar a :t'flifego. entl/'e. 08
do$si p,a1isoo, que ,sle mamteve œt'é às

18,30. A partir ,dJeS1Sa horœ, aviSlœ­
ram que: œ fronJt.eira ·seri:a encer­

radœ e 'sP reœbriria quawdo o ,dis,ttiico
fos:s,e r,et1lrœdJo" o que aconteceu.

Terça-fe'ira
Ve.rifwámos, ,manhã ce.do, que a

fœiœa com 00 dizer� «Franco as,·

oS1œS181Í'no�> hœv1iœ d6stl1ipare.cVdoj e tien­
do pr01cul'œdO' slaber que.m a -1'etira­
ra, nada c-onseguim08 IhpIUrar. A
fronteira! mantev.e-se fechCJJda 00-
rante todo o. di.a, e aFEC (M-<L)
COIYLVOiCOU para a noite no-vo COImí­
cio, na Praça Ma1'quês de. PDm'bal.
Com ·r,elœtflvam8ll'VtJe pouco públwo,
po'¡'s fora; anunciado qwœsJe ao fimt
da ,tlarde, nele foi vivœmente verbe.­
rœdO' Q facto de o dÍSltico. h(1fVer 'sido
oocl1muJ(JelJ¡ito, e reletriJdo que, pas-s-a­
dos 08 't:rM'.dJira1s¡ liJe luto. pelo astStaSl­
stínvo. dos anti-rf=i<stas espanhóis,
o aesJaparecimenJto do car,f¡az passa-

vœ a r,eves,tir-lSle de pouca: impor­
,tânGia. Aler,t'œva-sle porém o porvo
palra out:l'CIJS ocorrênciasl -liJgœdœs ao

'1n()II)Ii1mento po'lít'iJoo nacional, que
8e constide1'œvœ bcæõamte. mais çra­
ves, pois atrœvés delas re suprimia!
œZgumœs das l*berrdœdes tücomçtuicæs
pelo movimenta de ?J5 de Abril.

J. M. P.

Um g1'Upo de anti-fœs:CÍlSltas
e patJ1'i)otas,

"
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FOMENTO DO TURISMO
A L G A,R V IO

A'�)]RIDCÇAO do Hotel D. Filipa,
de Vale do Leiba (A-Imanstl) lan­

çou um conjunto de ínícíatívas ten­
do em vista o fomento do turismo

em condições vantajosl8Js. Assim,
surgiram agora os programas
«uma pausa na reunião», «especial
fim-de..,semBlna» ,e «hip, hip, hip,
hurra» -de'sltin8idos ao mercado in­

terno, a preços eonvtdatívoe, con­

stderando-se o serviço ,e a catego­
ria do 'hotel.
«Uma pausa na reunião» destína­

��Ie a grupos de pelo menos 15 pes­
soas sobretudo para reuniões, c'oo­

f-erênci8is, etc. O nome vle-m da pos­
sj,billdade de neSlôlas reuniões se

ef'eotuar Utffia pausa para momen­

tos de Ia2ler, ,com iI:-énis, hipis­
mo., goJ¡f-e, ,cinema, piiSloi:na, ISlala de

jOg'OSl, etc. Él proporcionado todo o

apoIo para as reuniõel::!1 ou cuns:o?',
cOlmo ins.talações apropriadas, ml­

cro¡femes pr.oj'edores, mruteriat9 de

escrita, -�tc., bem coono ,serviço de

-café e águas miner-a�is durante as

s'eJSISIõel);:l. 'O '<<-eispecial Hm-de-sema­
na» propoI1CÍorrra ilnstalações pBlra 'a

prática 'do ,golfe sem enc8!r�os adi­

cionais, incluindo -acomodaçao ,e �'e­
que,no almoço. O programa «hlp,
hip, hip, hurra» decorrerá entre 19

de Dezembro e 1 de Jan�iro, com

um 'esquema 'que inclui .téni-S, gol­
¡f'e cinema hip,j,smo, naJtação, brid­
g�, passei�'s ao longo da 'Província,
gBlmão, churrasco, bai:le .'de mãJs­

caras, [olclor,e, fado, :rev'e]Hon, 'etc.'

*

Um aspecto da to­

mada de posse do

VI Governo Provi-

sório, no momento

em que usava da

palavra o primeiro-

-ministro, almiran-

te Pinheiro de Aze-

vedo

FOI ASSINALADO

EM FARO
P·OR convocação 'dos Secretar-iados

das Comissões de Moradores e

de Trabalhadores do Concelho de

Faro, decorreu no domingo na ca­

pital ,alg8Jrvi8J uma manifeetação
unitária 'antifaJsdslta, alslsinalandO' o
1.0 anive;I1sário da vitória d8iS for­

ças populrur-es ,sobre a intentona
re"8JCCiOIlæria do 28 de Set�mbro. A

manifestação .cO[[)¡tou com o apodo
daF. U. R"
A ,cO'ncenil:ração fez-se no Largo

do Carmo, de oode os manifestan­
tes :seguIram, ,empunhando ca:r>tazes '

e pronuncia.n'do pBlIBlvr8iS ·de ordem,
como: «Assemblei8J Popular, já»,
«SoLdados sempr-e" ISlempre" ao. 'IadO'
do. povo», «'Mo:r>te ao EliP 'e a -quem
o 8Jjudaæ», «iForç'8lSl Arnna:dlllS Re­
vo}ucionária;s ,com o ,povo traba­
lhador», <�SoldBidOl.S! unildbrS venc,e­

irão, ,spinoM:st8iS morrerão», «Corva­
cho, ,cá ,em .baixo», etc.
Após hreV'e,s par8ig>ens frente lao

Gw,erno CIvi-l" Oâmara Municipal e

(Co.nclui na 3.· págiJn..œ)

ESTORES
Fazem-'Se e reparam-s'e

estores em madeira, me­

tálicos e plásticos.
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco Go­

mes, 37-3.° Esq. - Telef.
366 - Vila Real de Santo
António.

NOTAS DE VIAGEM
F UI, há pouco, a Paris. Como 8'e

ItweslSle de reg1'=r a CaISJa.

Como. Sle ItWesrs6 de marcar encon­
,trD com a cidade. ComOi ,sle houves,­
�Ie uma in;gente ilmJpO<Siição dœ s,œu­

dadJe.. OOlmo' Sle •.. mas falemoIS do
que que1'emol8 fa"tar.
AprresJein;te.i-me no aeroporto· da

Por-fe.la. COlin uma mala. Na minha
companhia" e à minha guarda, um
joverm!. Muito jOlVem. E também
com urna mala. Nœda nOSI dis,tin­
g,uia dOISi outrOtSI v11ajanteSi. A não
'S<e.r que, mu11t'oo deles, levavam
mœi)or ,número de volumes,.
Ia pr,erp,a71œdo. para œbrir a ma"ta,

no 'Co.ntrOilo alfandJegário. E o meu

jovem .compan;heiro, !também. De
ohaves à mão, œpresentei-me. à pœsfo
'SIœgem do pooto. Um funciornário
fez-me. -.stiinal para passar, slem Sle
'ter de.b,rruçado ISlobr,e o objecto. que
eu, mu�to. nœtJuralment-e, e&perœva
que f08lSie revioSltado. Nada di81S,o
œGOiI1;t.eoeu. Pas.srei, o meu '<XXYYI)pa­
nhe.iro paJSo8l0lU, outro'8 viajantes
pœSlS!a1'am, ,sem ,que uma s,ó mala
foso&e fislCalizœàa. E petnJ8e£, muito
naJtuMlmentie, que, a.s-il.1n, não pa­
:I1ece mu4tO' àÆfÍC1l1 o. contl'œbando do
que quer ,que oojlJ¡ qwe se. que¡,ra
cont,rabandear •••
No mestmo aJVião dia TAP, um

«O:a1'11JV.e:lleJ» bi-.molt'o<r, viœjavam t,rês
ár,œbes. Também qwatro espanhói!s,
jovens IComo 0<.\1 árabel8. Pe.n.sámo'8
num pOlS1Srflvel desrvio. do œvião, com

r,e8lgœte ,e ,tudol. POlNJwe D aJpa1'elho
diri_giœ-8'e (J) Madrid. E Mœdr£d é a

oap11t'al de um país, ornde" nel8tas
duœs ú�tirnaSi Slemana.Sl, IMm 000
prolYLuwciJœdaSi ,mu�t!asJ condenações
à mo,rte. OndJe, ne.SlSe momento,
apenas: duaS< 6Tam l'eaJiJdade,: ŒsI de
Garme.ndiJœ e OtaeglU11. Tais, conde­
naçõe.S! à pena máxima, de opostito­
res ,a um regi:me faseis.ta, como o

'

de Franco, têm SlUScitado. just'qJ 1'€1-

pl'ovação. do<SI democratOJs¡ de ·todo o

mundo. E imerl!S!O'81 prot'esltos, Ma­

níJfootJœçõeSl de lSolidaried.ade com

esS!œs vitimœ8! do œgoro maif,s ve1Jho
regime fal81cista do mundo - de­
pois que, em ?J5 de Abril de 1974,

um grupó de mililtar6.18 dootrni'u es­

IS(I1J i!Jes¡onra que c.abia ao re.gime
que dominou Por,t,ugal dU1'ant'-e quœ­
Sle meio -siéculo - ,têm tMo, Itwm...

bém, a Slollidariedl1de activœ dOl que
esrtaSi linlrol1JSl ,etSlC,l'eve. MC1JSI (J¡ Vii:œgem
decorr.reu ,.Irem proiblemaiS, œté à ca­

p��œl eSlpanhOtlœ. Benti-!lne como que
frus,trœdol. Não. que .dJeseJjl1JSlSi.e uma

œvewtu1'œ dess.e género, qu(J)Sle. oSIeIm­

pre de 1'eslUi�tœdoISI ,trlig�co8'. Mas
p,oTlque ,espe1'œva «quaZquer cois'a»
que pude.siS1e œler,tar aflndJa mais! a
o,pi!nião p,úb,UJca muwdial para a ur­

g,ente tal'efa de œjudar a 'Salvar do
garrOt�e fmtnqwiJsrta O!SI jovens espa¡
n;hóis anti1-f.a:scisrt'œs-. condenadoiS a

es'sa pena cœpital.
No aeropolf'tto Chœrloo De Gaulle,

em Roil8iSW, também;- as rnaUm, mi­
nhlJ¡ e a ,do jorvem campanhe.iro de
viagem, 0001 fOl/'am ContlirO-la;dœsI.
Tudo. VsISlO deib;ou-me um tawto
preocupado, penSando nas facilida- ,

des de que OSI 'sl(l¡botœdor6.18 �0n6-
mico'8l, em taiJ.s¡ circuns,tétncÍaJS, po- idem bewefiJciJalr, na fuga de di'nJhe.i­
roSi pa1'a o es>trangeiil'O'. E de OIUtras
cOcVs:a;s c{)(YI¡tirœbandeávei:&.

Cantinho CIe S.Brás...
o turismo é um ilustre enfermo

EN'I1RÂll\:10S TI;() Outono, o mês das
tr'iJS'be2las 'que nos aV'8issail¡aJffi a

alma, Iks fo'lJhJrus a;marelecti.d8JS des­

prendem-se dos œ'8JmDS das ámvOll'es,
oaímdo lemi ¡esp'Íll'8i1 no sdlo.,
Nadæ mOIU'!e, tudo 'se tOOJIllsif'OlI1ffila.

seg'Ullldo teOTÍ.'81s de ,resp'eli-tæyeiJ,s fi­
lósoêos €i" eminentes cíentístas, O

iSol aqllleoe ,e o céu I(l}a.ro Ie Ibril.ihJamJte
parece a.iŒWa hostilhllza,r as lJ1�ens.
'Que bom seria se elas su:r>gliSISlem
em f.orça p¡r!enhes <1,0 liiqulido pre­
cíoso tã� tI1eifTaiotáriO ,nos últinnos

8.111019' solbTle!l:Judo InO AlI!glWVie Ie Bad-

x.Ó IM'entejo. •

l\JO ,_AI1glWVie de ex.pTtessão ibu,rWS­

ti 081 ICOIlminlua a T8ilt8ll" a IbaJturta q,l(]e
sa:iiba relg1e!' ,com ta'lento os lSIegre­
dOIS da «orqlUestJra». Dit8Jffi-�e ¡gen­

t-enlÇ'BlS. à mesa dos cafés, Ie 'em.titem-,
"¡s,e opiniões ')ll!ais ou menos d�gnas,
mas é ee,rto ,e sabIdo, os problemr8Js
conrtl[[)¡uBim por 'SOItuctOlJ1l8Jr neste

portfl.¡¡g'ail 1I1!O"V.o, �I1hlhandQ já a via

so!ctlrulæslt81. A IcJhJ8IVe dio alSSUII1Ibo die­

penJde rp!'ÍJruci¡palmetIlJte dos estadds'­
talS 'e da Ico!l8Joor8Jção dem'SÍlVa dOIs

tmbailihaJdores, ¡que poderão, solida­
riament.e, æJiŒlaT todo 'o tptaœ1ido dos

e:netaln-tOIS desta ·costa ip!l'odtiIgiOSIBl.
Oorrutudo, oS iestadiiistais col!llt1lnurum

81C1JU!8.II1do paIS,Slilvam'enlte, Isem œ'a:s­

gos 1I1'€Jffi' 1II1dici8J1lLva.s IqUIe C'()[[)¡c:re1:i­
zem as potencIalidade-s ao ,abando-

no. O Af!Ig!arrvie, meI1Cê de urrn. fata-

li'smo de baJSie, oærece do géŒlio
criador de um punharl¡o de badms­
tas, A'S suas ooiatilv'rus :!Jix¡aJffi-se
ai meío-gâs, e aCUSaIIlJ demasiœdo,
imJpáv.idlalS e serenae, aIS mooobras
que se movem nos balStlidOlI'les doS

aãtos 'ÍltlJ1Jwesses Icap1rt:aa,�S'tas. O Al­

gaæve até sof�u o 'SiUJPl'eŒn¡o 1Inisrul­
to de 'ser diiI1i!giJdo a iJ.QllIgæ dJistâ;n­
cia, degTadante hiUtffid1ha.:çãi� f��
ta de IIlId�v'idualidadesl :e 1llIStl1t:Ul-

çõers que 1JiJnhiaJm no 1pil'000000000000a a

totrul lestJr8J!1lg'llÍlação do sOO tpta1:ll"i'­
mÓll1'iO.
O 2,5 de Albrirl airnd'a não paJssOiU

pelo ,AllgaJIiVle !ll'0 a-spelcto Ibtmi�.
E, ,segundo 'eJ.eme.nJtolSl �tatÍlslti-
cos o tulrismo railgaIrvtl;o superou ()

de 'tJo-dOlS os distl1iJtJOls ,do PaÆs, eX­

ceptuando USboa, eooenterrnJernrt:Je.
De pouCo IServiu ai IC8JIIllpaama de

hostilll'ÍlZ8JÇão IqlUJe noo 1IIlJ(JIVI€JI'o8m.

OI1emœ -qlUe será romto dilfictŒ Il'!e­

oolnqultst8ll' a poSição pierdkla teJffi

relação la(]s ,estI18JI11�eitt'O!s. M8Js se

houvler uim ICHIIIlJa de sere!Il'idarlie, a

farma: dO' Mg8ll'!V'e lI'llIptid8JIIllMte Te­

cuperará. pelo Ique as ,0oI1r-emte's
de visilb�tes ISieIlJbenJtri!on3ãis Iseri:8Im

bem-vindas no lnverno ,que se apro-
xima.

Para q'U!e ,Se ptl'ocæse o IdielSe1�eœ
retorno, é precilso, allitels, -de maIS,

3. omem e tJraJIllqlUdMd!8JdIe tt8l.S TIIl�
e IIlOS leSiD'Íll"iItos, 'e uma l!egrJ!Sil;aJçao
8!c1Íu'aUzaJdra ,em! ll'eJla;ç!io aJO 1lelllÓlffie­

n� tm'ístlco e tod8ls as lS'IlIas dmpli­
oações. ® pI1eoilso �ese'l1V3Jr o pta­
trim6lnd,() 1n8lturail 'e to:d'Bls' alS sun,s

tlllctrdêtnJcias de operosa vittalliidade,

eSltiJÍnuŒ:anido IQoŒn 'crurlinlho e ICcmL­

nre,e¡nsfiJo 015 �C1tOll'etS q¡ue iSe c:oD!SeIT'­
vBlm ..ainda 'Vil'gens na «máqUlna»

l1'lg-am-a. Os ttJraJballthadores de ho­

tei-s ,e lOieItl'sões deV'erão I1.1Jsurfum1T.de
cOl[]Jdd'cões Isolm. _ que 'e,V'ltem gIl'e!­
vp,s. da.ndo cOls!fiJalIl/ç:a albsolUita ao

cHpnte lestrr'8JIIIgeilro.. ,

Se o AlJIgatr'Vle é fa'VOlJ:'lec!d;o. pela
8ImemJid:ad!e loliJmáJt!Lca, pQIl' prad'alS de

so:nlho ·e 'tern 'llIffi sol linri'glUaJ1â'V'el
( e IIem:elntotS :fltmdarrrrenœæ dOl tuJrJ_'s,­
mó) TI(>JC()(!l/sid�l'emOiS a ll/OISSIa pOsi­
cão de :ptrl'V'i!léigio. mentaildJzJaJnldo-nos
sobll'!etuldo de qu'e .o itJurritSta; sOOJte
bem a ihœ¡pi1Jail1ld8ld:e. o lC'aJliimŒlo ie 'a

bOIl!dadie da nossa recepção, t81Pooâ-
gio af1il1$ qUle IsempTe nos d1/stin­
g'Il'Lu. tNos pl8JÍises ,SOIciailmtas Ibam'"

l1Jém há turilsmo. VamOlS! tentar 'con­

seg1U!ÍIl' IqlUe ,se 8ibs1JMJi:a :81 pollitilca
die rumia daIS maJi:s faIIntOts8JS aJI1ID�S

de Icolllqru11st81l' ddlvtisas? AIS gtt'8Ill(ies
jomladais IsomMs drmolaJl'rum o [JIIIeJS­
tiig&o rtlUrisbltco do ¡Pais, a/fiecJtamJdo a

�a ptriIn!ciipail fOIJltJe de Teoelitas. iMe­

reoe a P'eJllIa medU:aJI' Isob!'!e o a;s.Sturr­
to. -ou pil"eEeI"e-se f,azm- o IEmterro

.
dessa pOlI'lÚentosa Inldúsil::rüta?

F.Ol(J¡¡'a�

A prop6stUto dos,' acontecimetnt'OlS:
ooorriâoe em Villa Real de Samõo

iAnt6níO' no. último lim de s�mana,
recebemo,s D steguintie cOiJ'WUnioodo':

O Povo de VÍlla Real de Santo
António, reunido em Aesemoleía : O ·28 DE SETEMBRO,Popular em .28 de ·Setembro de
1975, data heróica da :Iuta do povo
português coætra o fascísmo, apro­
vou IO seguinte:

1 - Face à chantagem política
das autoridades espanholas que
ameaçaram fechar a fronteíra caso
não fosSie retírado um díSIUco ande
se lia <�Franco assaseíno», dístíco
esse ladeado nelas bandeiras da
FRAIP e da ETA não retirar esse
dístico nem 'as ,b�ndeir8is:, iindepen­dentemente das c'om;,equênci8is que
'daí pOls,s'am advir:

2 - Todas a�l"I bandeiras de Vi:la
Re'al de Santo António deviam ser
mantidBis a meia�haste -até à meia­

..noi'�e ,como :sinal· de luto pelo as-
1,I8JSSIlnato dos anlj;�-rf8JS'CiSta.SI :espa­
nhóis;

.

3 - Ser feito um rIgorosü in-qué­
r�to nos 1!Iervic;OIs alfandegárIosl e
sobretudo à Guarda Fiscal para
apurar respan,sa:biUdades quanto à
cola-boração corm a Pide 'e 'quanto
à falta de vigilância na fronteira
permiitindo IUvrement:e 'BIS m8inobra;g.
de conhectdo,s fascÍJsJ!:rus'

4 - iExiigi'r 'do Co-nsclho da Re­
,volução e do OoViemo a libeI"tação
iimediata doSl an-ti-fasc1stas prestOs
por te'I1em '8JssaIt8Jdo a embaix8Jda
de E'sp'anha;

5 - IEX'igi:r do Governo 'o' fim da
submissão a'o imperi:aHsiffio e a 150-
lid8irl-edade aotiva com a 'luta he-
róica do povo espanhol;

6 - iExligi:r o fim imediato do
Pacto ,]Jyérico. ,ExIgir que iSle dê
asilo poHtico e ül!condfcional a an­

ti-fascistas ,eôpanhóis ,que o 'soli-
citem.

,

Os pootos 1 ,e 2 desta moção fo­
ram 'cumpridos depois de forte
preslsão pOipular.
Viva a Iheróica .Juta dos povos de

'Espanha! Franco russ'Blssino! Fran­
,co ao garrote, já! rMoI1te ao fasciis'"
mo e a quem o a:poiBlr! A F-R.A!P
'veneerá! Viva o inbern8Jciona:Usmo
pI1Ole.tál'io!

,ALOJAMENTOS
"PAR·A OS RETORNADOS DO ULTRAMAR
Do In8itit,wto' de Apo¡£o a.O'R.eto.rrno

de Nœcionais rece.b,e.mo'8 o 1S'8-

gwinlte .apelo.:
1. O País tem acomp8lnhado, com

natural 'eX'pectativa e an:siedade, {)

afluxo de cJtdadãos nacionais .retor-

n8ldos das ,e,x-Icolóni8iSI de Africa,
também eles víltimas do fascismO'
e ,do re,gime opl!"es'sor 'colonÍ'8!Ji;sta.

2. Como-já houve 'ensejo de I"efe­

rir o Gover-no mobilIzou, desde a

prfuneira hora, Itodos os: meioSl hu-
.

m8inos Ie materIais no !sentido de

minimizar ou" de qualquer forma
atenuar o sofruneIJIto e os trauma­
Usmos de tantos milhares de por­

tugueses que, em Jl:el'ras de Africa,
deram o IIJJelhnr do seu esforço, 81S

SUBIS vi-dru.SI e .8JS1 das suas ¡famílias
em ibenefícfo eX'clus:ivo ,d8Jquelas
nos'sas 'rol-colónias.
Ninguém, de ibo'a fé -e recta in- '

tenção, ousará _contestar que os

explorador.e.SI e os colonizadores não
se ,encontram ,entre os reltomados
Ide Africa, povo simples e 'genero­
lS'0 que, à ISlemeihança 'dos emigrBln­
.tes teve de ,demandar outras .t�rra,s

pa�a angariar meios, de subs.fstên­
cia ,e :educação para ns !fiLhos, con­

di'ções tque lhes ,eram negadas, na
metrópole. _ .'

3. A -consagraçao deste ldeárlO, 'o

reconhecimento da sua plena capa­
cidade de cIdadãos pOI1tuguels:e:s e a

o'rienlação no ,sentti:do de ,Sle promo­
ver a ISlua mais rápida e harmonio­
sa reint,egI"ação social, a-caba 'de s;:r
çada pello Directório da RevoJuçao
e pelo 'Gov,erno aO a¡provar uma, ;sé- ,

rie de medidas do maior alcanc-e
,s'Ocial de 'entre as 'quais -se 'Salien­
tam ,;_ ,conceslsão de 'abono -de famí­

ACl1JSlo. 01S! oowtrabandlil8t,ŒsI tSIe co-
lia subsídio de deJs'emprego, aSlsœs-,n;heDem pela cara? têxi.cia médica, medIcamentosa 'e

Tres dias ,de.po/iJs<, ainda em Pa- hospItalar, 'ern :termos análogos aos

riSi, ¡triive cOl1'1Jhecimento" pel0<8 jor-· dOIS beneficiários -da PlrevEdênda;
nœi.s e peloIS nOiUciáriio'81 dœ ,f¡elwi. Social.
Sliio e dœ rádio, de que o etm<ba� 4. Entretanto, OS probl-emBis que',
dor do Egv.p,to, na capiful ala ESipa- Isuscita, o retorno de crd8Jdãos por- �
'Y/)ha, tmhœ .g.j¡dJo tOmll1ldo como' 1'e- tugues:es têm de ser sentd:dos po'r.
fém, no. próprio ediJfício d6SIS'a em- todo o 'PaÍJSI; a Nação tern de ser

baiilxada. E, com ele, divenSllliSJ QU- -solidária ,com os órgãos do pode,r I
,trr.œs, pe11SlOnœlidœdles e.gípcias. 'I

na resolução ide Itoda a série de

Liguei �medial1am6inJtIe es.s� f,œcto 'questões Ique afectam Itantos -milha­
OOO'YlJ os j()(l)ens. árabes, que fOll'am Tes de irmãos nos.sos, -vLtimas ino-:
meuSi cOmipanhei'rOl8 ,dJe viag-em a1}é centes, ,como nós, de um regime 'que,
Madrid. Teriam sidOi eles os! autol a todos opdmiu durante ,quase meio'
roo dOOSle impolf'tt:amt-e e dramlitico século.
œc,ontecilmento.? Jamais alguém po- A lS'o.Ji:darie'dade humana foi sem-

I

dJerá cowfirmar-<me €IS!SIas SIWS'pe.itaJS. pre, atrBlvés da história, 'e indep.en-!
PeslSloo alguma poderá dizer-me que

I de-ntemente de credos ou confissões'
fuf) compan;heiro. de viœgem. de três
jovllll'l.\Sl «,tierrorniSita8.» que Itentaram,
COlin S/6IU ,01lJÆ'O)do. ac,fo" procurar a'
UJbertœção de prisif,oneir08 polf¡twoo.. I' e

De pri8i()fl1¡eirrOSl po<lf¡ticos em !terras

I'

mart'l."rizCJJdœs, como as de ESipanha.
aos, ita Médv,o< Oriente.

A. Vicente Campinas

polítIca's oe re.I�giosaJSI, uma das ca­

raClter£srt:icats fundamentaiis da so­

ciedade por.tUtgu'esa e em tão pou­
cos momentos �la foi .tão necessá­
ria com'O hoje.

5. Apels'ar das pro'vidências já
decretad8JS pe,lo Gov:erno 'e ape-slar
de toda a acção benemérita dos

IServiços Sociais do I. A. R. N., há
'stituações fmpo,ssíveis 'de resolver
ISlem :BI ajuda 'e c'ooperação do povo
português.
Uma dessas s�tuações cOIlsÍJS'te na

haJbi!tação.
11l neceSlsário ,e imperi:os,o conse­

guir alojamento -para muitos mi­
lhares de famíliBiS que, ,Siem parem­
:t'e,s ou ami.gos oe sem meios mate­
riaLs, preci'sam de um tecto para 'se

abrIgar.
6. Este, o Blpelo do I. A. R. N. a

todo o iPaÍlS, esta a campanha de
autêntica mobiliz;ação da 'generosi­
dade e fr8lte'rnidade ,18lnçada a todo
o povo tpO-I1tuguês ..

l!l 11m desafio à nossa. honra ,de

pOI'tugues-e-s, à noss'a capacidade de
vivermos :e prati,carmQs o rocialis­
mo -que que-remos ,consltruir.

7. O L A. iR .N. necel5lsita de COIl­

oeder alojamento - .só alojBlmen­
to - a muitos milha:r>es de retor­
nados.

Quartos, partes, -de casa 'e cas8iS,
desde o Minho ao Algarve, em total

disponibilidade para Oos 'retornados,
é uma palavra de ordem, Utffia cam­

panha que tem de lser vivi:da por
,todos IqU8il1ltos des,ejam em Portu­
gal um l'egime 'que se imponha por
princípios 'de igualdade ,e frBlter-
nidade.

8. A <'·edênci'a gratuita de in/slta­
];açõe:s pão iplplica para os seus

proprietários quaisquer outros de­

v,eres,. n'omeadamente de alimentos
ou 'combustívei's, d8Jdo que com as

medidas IsooIat& aprovad8JS .pelo Di­
rectório ,e pelo Governo, os ,retor­
n8ldos ficarão 'em siltuação paralela
à dOG1 restantes .trabalhadore:s.

9. Ao.s pBlrtidos oe associações de
carácter polittco, ruSI organizaçõe\S
œHgiosas e filantr6pLc8JS, ao povo
'em 'geral dir1gimoo e:ste v,eemenlte
apelo, na oenteza antecfpada -de um

bom acolhimemto.
Todas 81S respOIStalS devem se,r

dirIgidas, por �Slcrito, ao Instituto
de Apoio ao Retorno de N8Jcionai-s,
na IRua da Junqueira, 5 - Lisboa,
mencionando, pel}o menos, os \Se­

guinte.s drudos: a) localização exac­

ta; lb) de.scrição do 'alojamento e

sua capacida:de; ,c) ind1caçães úteis"
tais como: só para homens; só para

I

mulhe,relE'; para casais com filhoS';

Pesponto
RICOCHETES

o.Sl polfit,¡,cooS riem œos po'etJaJS.
o.s ipo-etalSl ohorram OISI políticOlS.
Os po'e'ttl1i8 sOO polít:fuo'8<
O-SI políticO!.sl 086 .em SiO.n.hoisI são

[poeta.s-.

O mlUndO' não. '81€1 faz de. versoo,

0Is\ Ver80rsr fœzem o mundo.

A palaiVraJ é mais fo:l1te que a

[bomba:
ætoira doot,ro da -cœbe.çlJ¡.

A po<lítioa 'COInSIt,rói-8te engano a

[engano.
A HilstM'ni)1J¡ verso. a Ve1lSlO.

OSI tengamolS' dJeSlt,rOle:m-lSle .n.0'S

[versos.
0-81 verSiOsl não se faiZem! COlin

[Iengano's

PO'eta que o político corndena
s<œwa 111 HWóriia

Pode calar-Sle uma paJ,11fVII"(1;
não um 'dicionário.

J. C.

para c¡;tsats sem fi¡�h()ls.
O I. A. R. N. espera ,e confia nos

Isentimentos de ISolidariedrude do po­
vo pOI1tu.guês.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£UA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONlA[B). Rua da Por,ta de
I
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